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E! aumento en las consignaciones. 

N i nos c o r r e g i m o s n i n o s e n m e n d a m o s . 
Es u n m a l a r r a i g a d o y e n d é m i c o y a e n 
n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n el a d m i n i s t r a r 

¡na.;. , . 
E l m e j o r deseo, l a m e j o r i n t e n c i ó n , se 

,2strella e n t r e n o s o t r o s a n t e l a f u e r z a d e 
|,a c o s t u m b r e . A p e n a s s e h a c e u n a l ey q u e 
t i e n d e á c o r t a r el a b u s o , s u r g e , como p o r 
a r t e d e e n c a n t a m i e n t o , l a t r a m p a e n u n 
Bk-ifil decreto., y este R e a l d e c r e t o es e n el 
,acto f a l s eado p o r . u n a R e a l o r d e n . 
; P o r u n R e a l d e c r e t o d e 18 d e J u l i o d e 

.3901, á i m i t a c i ó n de lo, q u e e n o t r o s t i em
p o s j^á se ha ,bía-hecho e n E s p a ñ a , se c rea-
-¡m 'pensiones p a r a i r á e s t u d i a r a l extran^-
•*ro. q u e Se a d j u d i c a b a n á v o l u n t a d d e l 
•fttinistro. C o n s i g n á r o n s e p a r a es ta a t e n -

.«!ón e n los p r e s u p u e s t o s d e 1902 , 10 .000 
| . e s e t a s , y , como s i e m p r e q u e i n t e r v i e n e la 
•política, v i n o , e í . a b u s o e n el repa.rto_ d e 

, íisas' p ens iones , q u e n o se d a b a n segi in^jus-
. i n g a , ' s i n o a t e n d i e n d o á l a a m i s t a d ó á los 

í íompr omisos . 
•? E n 'ñ de M a y o d e 1903 , o t r o m i n i s t r o 

ilió' u n n u e v o R e a l d e c r e t o r e g l a m e n t a n d o 
«j i - repar to y d i s p o n i e n d o q u e l a s 100 .000 
p e s e t a s q u e p a r a ese s e rv i c io se l e v a b a ¡i 
til p r e s u p u e s t o de 1904 , se d i s t r i b u y e r a - i 
e n . l a s i g a i e n t e f o r m a : 36 .000 p e s e t a s p a r a 
s u b v e n c i o n e s á los p r o f e s o r e s q u e fuesen 
e legidos p o r los C l a u s t r o s ; 45 .000 , p a r a 

. lof, a l u n m o s e leg idos p o r s u s p r o f e s o r e s ; 
.12.000, p a r a o b r e r o s - a l u m n o s d e l a s eseue-

; las especia les q u e d e s e a r a n , p e r f e c c i o n a r 
se en .su c a r r e r a , a r t e ú oficio, y 7.000 
p a r a las de l egac iones d e los C o n g r e s o s in 
t e r n a c i o n a l e s . 

E s t e r e g l a m e n t o , e l d e 8 d e M a y o d e 
1903, a t a b a d e t a l m a n e r a e n co r to l a in -
í1i.:fcncia, q u e , d e s p u é s d e l a p r o p u e s t a de 

. los C l a u s t r o s , i b a a l C o n s e j o d e I n s t r u c -

. ríón p ú b l i c a , y , p o r ú l t i m o , a l m i n i s t r o , 
•ííéjaudo á és te l a de f in i t iva r e so luc ión d e 
concede r l a s ó d e n e g a r l a s . P o r o t r a d i spo
s ic ión de ese r e g l a m e n t o , l a s p e n s i o n e s se 
re) ' jar t ían e q u i t a t i v a m e n t e e n t r e p ro feso 
res y a l u m n o s de todos los c e n t r o s doeen-
t s de E s p a ñ a . H a b í a , p u e s , u n a e q u i d a d 
• júd hoy no ex is te . 

E l c i t ado T-égiiuen -duró sólo h a s t a el 11 
<íe E n e r o d e 1907 , e n q u e u n m i n i s t r o d e 
i n f a u s t a m e m o r i a p a r a n u e s t r a e n s e ñ a n 
¡a-d, ci'eó, p o r R e a l d e c r e t o de l a c i t a d a fe
cha , l a cé lebre J u n t a d e pens iones . E n el 
p r e s u p u e s t o de 1907 , e n vez d e especif icar 
cómo se h a b í a n d e r e p a r t i r l a s p e n s i o n e s , 
y t a l vez p o r desconf ianza á los C l a u s t r o s , 
•ü Conse jo y a u n a l m i n i s t r o , se deshace 
todo lo a n t e r i o r y se c o n s i g n a n e n l a l e y 
d e p r e s u p u e s t o s , n o y a 100 .000 p e s e t a s , 
tíomoihasta en tonces , s i no 300 .000 , con l a 
s i g u i e n t e i nde f in ida y a r b i t r a r i a fó rmu la , . 
j a m á s v i s t a en l ey a l g u n a , y q u e á l a le
t r a copiamos.•-

" P a r a p a g o s d e s u b v e n c i o n e s d e s t i n a -
- d a s á servic ios d e a m p l i a c i ó n d e e s t u d i o s , 

d e n t r o y f u e r a d e E s p a ñ a , á d e l e g a d o s e n 
Congresos científ icos ó t r a b a j o s d e inves 
t igac ión , i n f o r m a c i o n e s y r e l a c i o n e s i n t e r 
nac iona les y r e m u n e r a c i o n e s , c u y a o r g a n l -
zaciión s e r á o b j e t o d e u n R e a l d e c r e t o , 
300.000 p e s e t a s . " 

N o c reemos q u e s e h a y a d a d o u n caso 
t a n insó l i to como es te e n n i n g ú n o r g a n i s 
m o civi l n i m i l i t a r , e n t r e g a n d o as í á u n a 

' J u n t a , a ú n n o c r e a d a , c a n t i d a d e s s i n eon-
eep.tos d e t e r q i i n a d o s n i def in idos y e n 
p u g n a con l a l ey d e C o n t a b i l i d a d , y , so
b r e todo , e n u n p a í s como E s p a ñ a , d o n d e 

- p a r a c a n t i d a d e s m e z q u i n a s se i m p o n e n 
: t r á m i t e s d e jus t i f i cac ión v e r d a d e r a m e n t e 

fJáiíxilbs, . 
T p d a l a desconf ianza q u e h a s t a e n t o n c e s 

h a b í a de los C l a u s t r o s y de l Conse jo , se 
• cambió e n conf ianza p l e n a p a r a e n t r e g a r 

á la I n s t i t u c i ó n E i b r f i ' d e E n s e ñ a n z a , q u e 
«n su m a y o r í a c o m p o n í a n y c o m p o n e n l a 
J i í n i a , esas 300 .000 peseteas,, q u e p u d i e r a n 
e m p l e a r como les p l u g u i e r a , d a d o lo v a g o 
d e la f ó r m u l a t r a n s c r i t a . 

• E n el p r e s u p u e s t o d e 1908 n o se cons ig 
nó la m i s m a c a n t i d a d . H u b o e n l a Cora i -
&iór; d e p r e s u p u e s t o s v a r i o s d i p u t a d o s q u e , 
c o m p r e n d i e n d o lo i n j u s t o é i l ega l d e l s is 
t ema , y a q u e n o o t r a cosa, l o g r a r o n q u e 
b a j a r a , l a c a n t i d a d p a r a p e n s i o n e s , e tc . , 
e tcé te ra , e tc . , á 190.000 p e s e t a s ; p e r o n o 
p n d o consegu i r se q u e se c o n c r e t a r a n los 
conceptos . 

E n el p r e s u p u e s t o d e 1 9 0 9 , l a s u m a con
s i g n a d a p a r a p e n s i o n e s al e x t r a n j e r o as
cend ió á 225.000 p e s e t a s , s i n c o n c r e t a r 
t a m p o c o e n q u e se h a b í a n d e i n v e r t i r , de 
j a n d o al a r b i t r i o de la J u n t a el cómo, 
c u á n d o y en q u é p r o p o r c i ó n , p u e s t o q u e 
los conceptos d e r e m u n e r a c i o n e s , pens io 
nes , e m o l u m e n t o s , g ra t i f i cac iones , i n d e m 
nizac iones , etc . , e tc . , n a d a d i c e n n i n a d a 
s ignif ican. 

N o p a r a a q u í el e scanda loso d e s p i l f a r r o . 
V i e n e el p r e s u p u e s t o d e 1 9 1 1 , y l a can 
t i d a d p a r a pens iones se a u m e n t a , s in i-a-
zón q u e lo j u s t i f i que , d e 1 9 0 . 0 0 0 á 525 .500 . 

P a r a ese empleo d e las 525 .500 n o se 
dice en el p r e s u p u e s t o m á s q u e lo q u e si
gue ; 

_ " P a r a p a g o de p e n s i o n e s d e s t i n a d a s á 
a m p l i a c i ó n de e s t u d i o s , d e n t r o y f u e r a d e 
E s p a ñ a , á c a t e d r á t i c o s , p r o f e s o r e s , a l u m 
nos d e los cen t ro s d e e n s e ñ a n z a y á p e r s o 
na l c o m p e t e n t e ; p a r a todos, los ga s to s q u e 
ocas ionen los serv ic ios d e i n v e s t i g a c i o n e s 
científ icas, i n f o r m a c i o n e s , d i e t a s , r e m u n e 
rac iones y m a t e r i a l , s e g ú n el R e a l d e c r e t o 
y r e g l a m e n t o d( 22 de J ínci 'o , y delega-. 
e iónes ' oficiales cu Congreso-- e:^tryTii.-
i-os, 5 2 5 , 5 0 0 . " 

P a r e c í a l e s a ú n p o c o e s a c a n t i d a d , y 
a ñ a d e n e n el m i s m o c a p í t u l o y a r t í c u l o : 

" S u b v e n c i ó n á l a Caja d e l a J u n t a d e 
i n v e s t i g a c i o n e s c ient í f icas , 50 .000 pese 
t a s . " ' • 

E n el p r e s u p u e s t o d e 1912 , q u e h o y ri
ge , t e n e m o s lo s i g u i e n t e : 

" C a p í t u l o I I I . A r t í c u l o 1.° S u b v e n c i ó n 
á l a J u n t a con d e s t i n o á s u s fines g e n e r a - ' 
les , 3 0 0 . 0 0 0 . " 

" P a r a p a g o d e p e n s i o n e s d e s t i n a d a s á ' 
a m p l i a c i ó n d e e s t u d i o s , d e n t r o y f u e r a d e 
E s p a ñ a , e tc . , 4 2 0 . 5 0 0 . " 

C o m o v e n n u e s t r o s l e c to r e s , n o i n c l u í -
m o a e n esas c a n t i d a d e s n i l a s 70 .000 pese 
t a s q u é á esa J u n t a se d a n p a r a l a C a s a d e 
E s t u d i a n t e s , n i l a s 50 .000 q u e , t a m b i é u 
p a r a p e n s i o n e s , se a s i g n a á l a s d i ez U n i 
v e r s i d a d e s . 

P a r a l a J u n t a sola, e n el a c t u a l p r e s u 
p u e s t o , 720 .500 p e s e t a s , y n o d a m o s a q u í 
l a s 500 .000 q u e p a r a a d q u i s i c i ó n d e m a t e 
r i a l t i e n e l a J u n t a q u e con es tos fines se 
c reó y q u e e s t á f o r m a d a , sob re poco m á s ó 
m e n o s , p o r l a s m i s m a s p e r s o n a s q u e la 
o t r a . 

Pai*a m a y o r c l a r i d a d , i n s e r t a m o s á con
t i n u a c i ó n el a d j u n t o c u a d r o , t o m a d o d e 
los p r e s u p u e s t o s d e l E s t a d o . * 

LOS MINISTROS 

CONSEJO 
POR TELÉGRAFO 

EN 

CUADHO DE LOS GASTOS PARA PENSIONES Atí 

, EXTBANJBEO 

1902., 
1903. , 
1904., 
1905. , 

Presupuestos de 

10.000 
100.000 
100 .000 
100.000 

1906 100.000 
1907 300 .000 
1 9 0 8 . . . . . 190.000 
1909 225 .000 
1910 225 .000 
1 9 1 1 . . . . . 200 .000 
1912. 325 .000 
3913 325 .000 

T O T A L . . 2.200.000 

^ P o d r í a a l g u i e n s e ñ a l a r n o s , e n conc re 
to , q u é u t i l i d a d se h a s e g u i d o á E s p a ñ a 
de l e n o r m e sacrif icio q u e s u p o n e n las can
t i d a d e s p r e s u p u e s t a d a s p a r a l a famosíi 
J u n t a y las a s e n d e r e a d a s p e n s i o n e s ! 

B. ASCHÁM 

£ BARCELONA 
POB TELÉGRAFO . ,. 

Visita a l gobe inador . 
BARCEIiONA 26. 

Hoy visitó a l gobe rnador e l p res idente úe 
la Socii.-.dad P ro tec to ra d» AnimaJes y PUm-
t a s , ro'gáado'le qufe t r a n s m i t a a la" la'Siirtar 
Doña Isabel su deseo de qire venga á a p a 
d r i n a r la bandera d e la Sociedad. 

El gobe rnador h a t r ansmi t i do la p«tici6ii. 
l i a colonia cubana . 

A La una de esta t a r d « s s verifleó u n b a a -
quetJci en M'iTamar, e n honor áeí min i s t ro 
de C'uba en España . 

Asistió al a c t o í o m á s se lec to d e la co
lonia oubana y r e p r e s e n t a n t e s d'e i a Casa d« 
América , d«l Casino Hispano-Amer icáno y 
de o t ras en t idades . 

El min is t ro visitó luego ,'la iCasa 'd-e Amé^ 
r ica, 'donde pronunc ió u n d iscurso , quia fué 
m u y ap laudido . 

ü'Cjí^ noche d a r á u n a oanferencia e n e l 
Ateneo Barcelonés s o b r e e j t 'ema " L a evo
lución ,de Cuba diesde su o o n s t l t u d ó n em 
E s t a d o in'dependit&nt'e". 

I ios t u r i s t a s g a l l a o s . 
Los socioB de la Umiverlsdad popu la r d e 

La GoTuña, que vinieron á visi tar e s t a ciu
dad, e s t án s iendo m u y loibsisquiados. 

Huy es tuv ie ron en el Observa tor io de F a -
bra , y después fueron obseqniadoB con un 
b a n q u e t e on «d T ib idabo , o rgan izado por el 
Ayun tamien to . 

IJos imlicajes . 
El Sr. Le r roux se hal la organizando ' los 

ac tos d e propag,anda que s e ' p repone hacer 
en es ta cap i ta l d u r a a t a la s e m a n a próxima, 
con l a cooperación de los ,Sres. Salil las, 
Iglesias , San ta Qruz, Aibormoz y Giner d o 
l o s RÍOS'. 

U n a denunc ia . 
El gobema^ior ha oirdenado que se ins

t r u y a un expetdiente pa ra ver -lo que haya 
de c ie r to -en una d'amuncia que ie hic ieron 
respec to á que én la Delegación de Polioía 
deil d i s t r i to de l Hospi ta l , cas t igan á los de
tenidos. r 

E n l iber tad . 
Ha sido puestoi e n l iber tad _el d i rec tor d e 

" E l PoWe Cá ta la" . 
F u é procesado por e l de l i to de in jur ias 

á Ja ciudad de Gerona . . 
La l iber tad obed'ooa á habérse le aplfeado 

tos beneficios del Real decreto d e 24 d e 
Ene ro ú l t imo. 

GOBERNAGIÓN 
««BnHnnKBeonnHMí̂ DBanamEBBDSEBBBnamH^KMneRiî EBî n^BnH 

OCURRIDO EN EL CONSEJO 

Ayer, á las cinco y m^dia ie la tarde, ¿se 
reunió en el Ministerio -de la Gobernación el 
Consejo de ministros. ' 

El Sr, l igar te dijo que era por tador de va
rios expedientes de obras y de o t ras t an tas 
subastas de carreteras, y . e l S r . V a d i l l o , m a n i 
festó que llevaba al Consejo a l g u n o s i n d u l t o s 
leves y que se ,proponía t ra ta r de la eoneesión 
de amnistía á los condenados por empleo de 
sacase ina. 

El ministro de la Guerra llevaba u n . e x p e 
diente sobre aáqmsieión de latón p a r a fabr i 
car cartuchos en las fábricas. nacionales dé 
arnias, pues se prescinde desde aJiora de ád-
qfiirirlos eii las fábricas extranjeras . , 

E r ininistro de Instrucción manifestó quej 
Uevaba ál Consejo la ponencia que á el y al 
de Hacienda se había encargado sobre eons-
trucción del ferrocarri l de Larache á Alcázar. 

Hablando del conflicto escolar, manifestó 
que presentaba mejor aspecto, y que.'pór tele
grama que acababa de recibir de Bareélpna 
sabía que se ^ t a b a allí celebrando la votación 
pedida por los estudiantes, y que hasta en-

i tonees la . mayor ía de votos e ra favorable á 
i la entrada, en ciase. • 
I .• El ministro de Haeieoda dijo que iba á 
i informar á sus compañeros del itieéndio oou-
I rrido eu la fábrica de cerillas dé Moneada,. 
i' propiedad de los Sres. Moroder. ' 
I ' Como las , existencias—-<lijo el min is t ro -^ 

son de cargo de! fabricante, la Hacienda nó 
ha sufrido pérd ida alguna, y el fabricante 
tampoco por for tuna , pues las tenía asegu
radas. 

j Es tá allí el delegado de Hacienda , y se-
I gún dice, quedan aún existencias paya ateij-
i der aF abastecimiento hasta el 15 de Dicieaj-

bre, si bien desde esta fecha las demás fa 
bricas tendrán que forzar un poquito la pro* 
dueción- p a r a cubrir las necesidades de la 
demanda. • , , 

Voy á ocuparme también—añadió—de la 
cuestión que plantean algunos pueblos de 
A r a g ó n acerca del repar to vecinal que se ha
ce p a r a susti tuir la exacción por Consumos, 

iPareee q u e se ha , cargado la mano sobre 
los propietar ios que están ausentes -de los 
pue'iblos donde radican. sus posesiones, y és
tos - protestan, ponqué dicen que no es jus to 
que sobre ellos pesen los ingresos de los Slu-
nieipios. y en cambio no sean par t íc ipes de • 
los gastos. 

Por últ imo, e l ' señor ministro de Es tado di-
-jo que líahí?^ «0n£ei?eiici»do cou -«1 embaja
dor de los Estados Unidos sobre la asistencia. 
de E s p a ñ a á la Esposición' internacional de 
California. 

E l emhajador—dijp—tiene gran eaipeño 
en que E s p a ñ a ocupe allí el lugar que !e co
rresponde, y aunque éste es nuestro deseo, yo 
lo estoy estudiando detenidamente; pues ten
go en cuenta la distancia que nos separa del 
lugar de la E x p o s i « ó n ' y - l o s gastos que esto 
ha de originarnos. -

A LA SALIDA 

GRAVEDAD 

DR. LAGUARDA 
EL,OBISPO^€BARCELONA 

HA RECIBIDO EL VIÁTICO 

BARCELONA 26 IS 10 
E l ilü'S:tr-e P re l ado d e eikta dióte&ih duc- ^ 

t o r • L a g ü a r d a , «O h á a g r á vado OB-miio esi la 
ettCermeda'd que-sufre d«sd''e hace unoc díaí? ' 

Hoy fué via t icado, por pet ic ión pro-yia 
. . Asis t ieron al s a l e m n e aofco un '•spreson-
t a n t e d-elgober'nadior civil, repres-^ntacior » 
dé la DipTitación y AyuntamientG Cabildo i 
Ca tedra l , muchas personal idades j lo^ Í5«- | 
miu'aristas. 

H a causado «norme seaisaeión la i'dcaida i 
del i l u s t r e ' ' ^ f e r m o , por c u a n t o se creía que 
l a doleacia- e r a de escasa impor tanc ia , y 
proutcs abai ldonar la ei ''líoho. I 

...Sogúu dicen los médicos que le asi&tea, , 
s e te h a deplai 'ado la b ronconeumonia 

P o r el palacio «piseopal h a n desfilado h o j 
muchos cen tena re s de persomalidaaos inte
re sándose por la mejor ía de l pacicnt 

^ 'otlcias desconsoladoras . , 

• • / BARCELONA 26 22,13 ' 
Hace unos mtniutos recibí noticia» J ' r e t t a s 

del palacio episcopal ; las cuá les san poi 
desgrac ia , muy pes imis tas . 

S. B. 'Se a g r a v a por momieaitos habién
dose perdido toda es'poranza d© salvación 

Así lo h a mani fes tado t a m b i é n ( ' rectot i 
da la Univers idad, Sr. Carul la , qu^ ha vi
s i t ado al enfermo e n las p r i m t i a ' ho ras 
d e l a noche. 

• E l San to Viático .le fué a d m i m ^ i i a d » a ' 
oñ fe rmo á las seis y media de la t a rde 

El P re lado recibió la Sag rada F o r m a de 
m a n o s dsl d e á n de l a Catedra l . 

Bl doctor L a g u a r d a repi t ió Jas e r a i i o n e i ' \'^ " , , 
coa m.U'Cha difl'Cultad. y después do recibido ^'^'^ p ioxaud- pieccioueb 
el S a a t o Viático, pidió perdón al Cabildo, 
4''SUS diocesanos y á todos los que as i s 
t í a n al acto, que s e ha l laban p ra fundam^n-
t<& emocionados . 

La not ic ia de l a g ravedad e s t r e m a d a del 
eaifsrmo ha ;rirciíiladó rápidam'ente , causan-
d o . g r a n desconsuelo «© tedas pa r t e s , pues 
éóttQicidas son l a s hondas simípatía'S qu« s ien
t e n por e l en fe rmo t o d a s SH'S diocesanos , 
s in dis-tinclón d e c lases . 

Con t inna l a gravedá/d. 

BARCELONA ,27 2,15 
do® de la maídrugada, lab noticia» A las 

que s e t ienen 
Barce lona n o 
mejór ta , P'orslsti'eiido la d.estonfianza en sa l 
d a r t e . ' ' : '-

Si» ©mbargo, & d i c h a h o r a e l P r a J a l o r e 
posaba hacía ho>ra y m^edia. 

I Es te coíneazó á l a una , asistiendo á él unos J 
I 300 comensales. ' 1 
I Ocupó la presidencia ei festejado, que te- i 
l u í a á sus lados, al. alcalde de Avila; Sr. Nic-
i t o ; á los Sres. Brocas, Argente y Ba r r ado ; 
j al jefe local de los rómanónistas, Sr. Velayos, 
j y a l d iputado provincial Sr . Aibí. 
! A la hora de- los b r ind is 'h izo Uso do !« 
i palisbra. el , Sr. .Lagúo, que tr ibutó grandes ¡, 
i elogios al conde y á su. política,; esperando que • 
\ alcanzara u o t r inn íb eu las-p-óximas cleceio- j 
I nes. • i 
;" Don Eiüilip Bari'a,do dijo que cl par t ido li- i 
I bera,' y su jefe el conde 'de E o m a n o u t ' sti-

Mrau loi5 inteiese- dp A'vila, UÜ dejo U i i 'imo ' 
lo^ cün--< ivddoi"b. incumplida!-, las p n > - i-I 
h-^thab 

Eí S r Veld\os predico la umón e n í i ' t iJejs | 
lo-- libciales, p^ra sdcndii—dijo—el ^UKO (on-
spnado i 

El alcaide df i \ ! Í a 1) Cesáreo Kifto, d n o 
<(ue a< UjdlmenU e' paitjido iibeial a b n W - t i 
>e haUa <-u ou uei 'odu di ¡mha 1» i n t a v ' 
aiji'-i'a pAfd legir los uüeitíseí df la oJo">ui' 
' Id, un dudo '5Ólo al bu j común 

Hizo e' reMitueü de lodo-- lo'^ diS(ii¿-o^ ^¡ 
toudt dt, Romauoiif? 

Comen/ó feluiid ido'-< de' ^luceio euUi'-ld,'-
mo de que ^ew amm/>dos á 'Ü> (uJ tu r i en 
tes, dicitiidü que e^ioi a a j c s poi U p i o M ¡ -
fletó ^on ne<eidiiúb a IOB ' f íes de , i ipo-^ po 
'ituo¡= } a ra sabi^i lo qm pim' .an hj-, <-LH.O-
lo que pidtí el pueblo ^ U_)L O ¿Í VUln 
df (dda piüvincia 

Di tc que iid t(>mcu/»íd(j su iai< d< pfo 
1 dád idd poi XM'^ ijUi s(i A¿ \n,\mci 
eu qut impí^ida 'OS (<)n-ti\ adoK - 'i pJiii 
mí—añade el tondc- ' -o i ) l ib"ia ' fs lua-- u i 
diado-- aqaeOo-. que s.. luiifN» i en mi i nt-
'uó^feía df md%ui ho^íilidiid 

TKtP qi>e i'l <s p a u í d a n o ¡h ii í bu-^i i r 
la» dfids eiJ los p ioDl j dibuitote, t ^e¿ de 
ijljteueilab fcii el \íii"&it;»HF 1.1 la « íobundoói ' 

fít'iiiéndo'-e ó 'a ^,ndd. d j jdHidc iibcidi, 
asc /d id qut no ca \o j oi j i l t u ' c d|..u'o ' a ' 
opnnóu, dñadiei'do qu( (»> utUodijo qae '1 

do liHe j ! en V\i¡d dcNjiitiu, \ i , i dü í 
vau lutb^) I u fodob 

lo» dist i i lo-, ' ütí áf que do Id 'ucliai d e d o 
idi '-dl^d uiid masa d t iuer/d'-, digna di o^-
teuiai eí tiiulo do par t ido Iibeial 

D n e que su bdinleía Ob la mibina de los se
ñores &dgdfcla. M'iiei V Canaleja^ 

Aíiima qut él, sm set duarquudaic n u 
que la propiedad fsíá mal dibiribuida cu Es 
p a ñ a j quiBie U prolección pdia la Aiíiicul 
t ' i i a j par. , la eldse media, á ' a que hai que 
emaurapai de la usuia 

Decidía que r o es cortesano, «sino cou=;o 
j e io del Eev , qut, c m a i n a a la P a l n a , > iu 
miua diciendo (¡ue tumo aún uo ^t s.'b^ 

DE "MUNDO eRÁFtCO" 

La siíua'tiB política y su actitud. 

1 n Tcúdí O) de I / / rU (rx't'io ha c^' tbra-
dü una i i t t j ni (on V> \n tonio M a m a dr Ja 
quf t'xir*iiii 'f-,-1 ii( Tt^ u a u a i o s 

( (mfn¿o p%Dotn'ip! o] t) 1 1 h~ld la t o i ' e -
nail que s^ nía |>o] habiai mU' la adnun<i">u 
(ju^ ( hi d i u n it I l o u u u \ tüiite"-íó psie: 

- 5 -. '1 i ) I ib I X I ) i 'dda hablfc-
ii«< luii nUi i ! hi (i¡ ^ t -I i< (ludadaiio 
loiijo j l i oc í i ' t u ' i < •« ) H • u 1 ami^o j a de 

/ ) I ni í (lo't ' a molíst ia 
1--11 Jiuir rod'''müfe lia-

i'ii n í id (¡um i menos de 
niíU /üu de que estoy 
j ia '^ 1 } i! 
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II10 nada -.o-
a Quif lo do

lí lO u n a que 
u n e i t s t s , ]io\ di.i, 
ijin. medn ims le-

quc da la t e -

d-e la saiiud da l Obispo de I cuándo se anm t iara la ton^otaloi ia p a t a dcp-
aeusaa , dee 'graciadamenre, | tiones, no p i opone á lo:? (audidaíctó d 1 pai 

lido, que ha; an de lutlidi 
Los amigüb ds ' toi.de, le ap^audieíou al 

terminal 
E l conde ha «-alido p a i a "Vladnd a las tu ico 

y media. 

YA ESTAMOS EN ORiSIS 

EliilDEiiiMDim 
——o 

Hace t res ó cuatro días hablábamos de las 
proximidades de una crisis paréial que, á nues
t ro juicio, está casi á las puertas , cuando he 
aquí que en el camino se nos-atraviesa otra 
con la que no contábamos. 

Anoche comenzó á circular e] rumor, y eíi 
seguida fué confirmado, si así cabe decirlo, 
po r las personas que frecuentaban los círcu
los políticos, de que el ministro de Marina, 
D, Augusto Miranda, ha presentado la dimi
sión de la car tera que desempeña. 

Así es, al parecer, lo cierto. Í JS ausencia 
del general en el CoUsejo de ayer, explicada 
po r un ligero resfriado que se dijo padece 
el ministro, no inspiró comentario alguno aca
so, porque el Sr. Miranda es un ministro mo
desto en el que la opinión política no se ha-, 
bía fijado", pero conocida la noticia, anoche 
ya nadie dudaba de que el no haber estado 
presente el Sr. Miranda en la reunión minis
terial, era debido al propósito, que tiene de de
j a r , el Gobierno y apar ta r se del Gabinete. 

¿ P o r qué ha surgido esta cr is is?. 
Oreemos que el Sr. Dato, cuando hoy reei-

'ba á los periodistas,, les ;dará una: explicAción 
de esta crisis planteada por el iSr. Miranda, 
pe io lecogiendo lo que anoehe.se decía pode
mos, afirmai' que el Sr. Miranda dimite por 
discrepancias con su compañero. eK ministro 
de la, Guerra, á quien no ha parecido bien la 
Keal orden sobre incorporación de voluntarios 
á la Marina, Real orden que se publicó hace 
unos días; ratificando otra del día i de este 
mes, publicada en el Diario OficiS de la Ma-
nna.-. 

A las,ocho' y media terminó el Consejo, y 
dé él se facilitó la siguiente nota oficiosa:.. 

E l ministro de Es tado dio 'cuenta ;dé.-las 
reclamaeipnes que recibe de algunos españoles 
en Méjico y de la, situación de ias cosas en 
aquella nación, deliberando e l ' Consejo sobre 
la eoiivénieñcia dé imitar lo que han hecho 
otras potencias, enviando un barco-á 'aquellas 
aguas, y se acordó consultar; la opinión del 
ministro de Marina, que por enfermedad no 
asistía al Consejo. 

El ministro de:.; la Gobernación informó á 

Nos sorpa?ead¡£' d o l o r o s a m e n t e 'la not ic ia 
'áel «gs^vaaafeiíí» 'die 'la enfermedaíd (j-ae pa-
d-ece e l doc to r L a g u a r d a . 

H o m b r e de g ran do'ctrina, d© ext raordi 
na r io celo apostólico', die p rudenc ia y tono 
no comunes , ser ía p a r a la diócesis de B a i -
colona u n a pé rd ida no fáci lmente r e p a r a b ü . 

R o g a m o s á a u e s t r o s l'ecíoras que enco
mienden á Dios -á, ' t a n eximio Pnaaip© de 
la Igíiesia, p a r a q u e e-l Señ-qr le de to que 
más le convenga . 

—^ ^ —^—___ _ > -

•̂  riilFOETAMTlSÍMO 
PARA LOS CATÓLICOS 

.SERVICIO 

TEIEGRAFICO DESDE PARÍS 

-o-
, I i A I N C L U S I Ó N E N E L C E N h ^ 

El ¡Centro de Defensa Social, en las úl t i 
mas elecciones verificadas, se ha peí catado 
una vez más del sinnúmero de cato MSJS que 
reuniendo las condiciones que ¡a ley e i ige pa
r a figurar, en las listas electorales no aparez-

E n el Seiia'Jo. Jt& s i tuación polí t ica. E l d ía 
d e P o m c a r é . De la •icademia F rancesa . 

Deroulede . 

PARÍS 26 
La Comisión del empies t i to se h a l e u m -

do en la Alta GSmara p a r a oír ''a l ec tu ia de 
la ponencia 

Otro t a n t o ha hecho la Comisión de la l e 
foi-ma electoral 

—^No ha habido a l teración en la s i tuación 
por que a t rav iesa el Gobierno 

—Monsieui P o m c a r e ha concedido esta 
m a ñ a n a v a n a s audiencias 

Después asist ió a una cac t i í a qu3 oí iecio 
&. los d ipu tados que componen la Mesa d 
dicha Cámara 

Mañana as is t i rá a la sesión de la Acade 
mía F rancesa ' 

P a r a la vacan te de esta Corporación p i e 
sen ta su cand ida tu i a el esfri toi y político j ], 

sus compañeros de, los últimos incidentes rQ,_\'i&^raszxiyto%_eu eUas, bien^por no habeise 
lacionados con e l r t é rmino . de l a dmelga ide 5''^'^^^° de, spjimtar su inclusión, o bien poi 
Hnelva y de l e s t ado de la cuestión, estudiantil, haberla solicitado sm Ueuar todo» aquelíoí, f-^ C T 

El ministro de Gracia y Jus t ic ia d io cuenta requisitos que son necesarios p a r a podci ^ci I i - * S = -

León Bourgeois 
—^Continua siendo g i a v e el es tado de sa

lud de M Deroulede 

l u ixitifion il( uu ]j 1 tido ¿ C o m p i c n d e ' 
— P d o o t j ü o i t u i e n--t(Q 1) Antonio en 

la a t t u i u d d, stguii Ij A((KnAnm\ del miS-
ii o p'tsidoiiTc dtl < n i~t JO sijiic iisttd sien
do cl ]ft( d(l i iaihdo 

Don l u l o I ) süj ij(, sii]>liiutmente, amai -
San u i t A(a--o l e to dab^ la Ciase b i b l u a : 

, 1 ^lO - (1 n 11 s i l o ' " 
' •—^o q u o im( s <f i i jundi in ts a m u o mío— 
I pir,tPsto ti iauKnit—- De^di el día 27 del pa -

sadi; ^o no so jeti dtJ p a n i d o toii&er\ddor, 
l o i q u ' -u diifcric"! uo me coiiespondc j , por 

' lo t a i i u , su i(.s2joi''sibilidad no me alcanza. 
I —-Puc^ i piopo'-it ) dt í a t t --i ubled me 

da 1̂1 \ í i i a 1) Amonio ^ o\ a l eile un ¡ o-
I q i tno i n n a t o dt la ]u tc i \ in ¡¡ur ha un a l o 
' lusn (O b t <oa I) L d u a i d o Dato "i se JÍU-
j b ino <n MuuilI 'r) ¡tu j T Í ¡iieguiitaba %o 
I at b) Dato -.1 sti 1 d ii idti o ol G'^ii iele de 
! Ga tía Pi ' to 

'—< Ci t e ijsttd qae •-tía du iade ía esta si
tuación ' i b t i a l ' ' 

—Lo dndn—^(outts*^<i l ' a to—. Este es un 
pDCute p a r a liquidaí f r ru tas 

— i \ la tvida de eeto Gab ine t e ' 
—Se impon mío única solución los <ion~ 

tetl^adole^ 
— t P i f - i d u l o s poi M a n í a o poi alguno de 

ustedes, los piüüombies del {.aitido" 
—-Pifcbídidos poj. Mauíd— x d a m o Dato re-

ehd/^ do r apu l amtu t t mi lutci t ion— La pi t 
iide icu ^ la j( t a i n a d Maura t s indiscuti 
blí den*io ufl v-J^mdo 

— , 1 siisiiimb't t a m b i é n ' 
—Si , t no i , iii-^ustitmblt < iiidi'-iieusablc é 

uidi-.cuí)blt 
( h o i> Vi lo 111 im I t t t iua ion una sonnsa 

fiia^ i l o m t a , s , ^•^•^ID ],o ui ^ amargo, era p lá-
<id<_ í id l i a i q m l j t í a r^ g ts to que solo 
\ í au i iKUc i 111 d( j i icí iai h s nie/qmnda-
d t s 

— H e u a d o (juc i i esa in t fn iu—contes tó 
uidiTPiei 1 

— 1 \ q lí ie iiaiecc a ibitd ü Vutomo* 
—2\ i<n que csLd bien Mt p^iece lo que 
paití^ta a u-ted > a icdo el mundo Ha^ 

to-as s(,bit L-- ( u a k s no puede liabei d n t i -
?eu(n-- d t opimou looi inuv opuesta'^ que sean 
Ids j(itd- poli leas <jU( se f u H n t a 

y 
de tres expedientes de indulto con-informe fa
vorable, que fueron aprobados por; el Con-
•sejo. 

Los ministros de Es tado y de ía Guerra 
dieron también noticia de la situación actual 
de los asuntos de Marruecos y los . trabajos 
que vienen realizándose p a r a procurar .en pla
zo: breve -la pacificación en nuestra zona. 

atendida su reclamación .por la J u n t a munici
pa l del censo. i 

l^a secretaría electoral de dicho Centro, coa 
el fin de procurar por cuantos medios es té i á ' 
su alcance qué disminuya en todo lo posible | 
el número .de: católicos que en aquel caso se ^ 
encuentren, ha establecido una oficina, que es
tará abierta todos los días laborables, de em- j 

Los ministros de Hacienda é Instm'cSón I "" '^^ ' ^ t^ráe k nueve de la. noche, á la que | 
pública dieron cuenta de l a ponencia que en | •^^''^ran acudir cuantas personas tengan q u e , 
anterior Gonse:io les fué confiada á propósi-¡ ^^^''^i'^^^ ^" inclusión 'en el censo o cualquiei 
to.del-.exipédieDte del . ferrocarr i l de . Larache :^«'^'^'fi'^^*'°° ,'̂ «=̂  ™^'^°- ' 
á Alcázar,,V redactaron l a fórmula mediante : ^^^"^ aquellas personas que no quieían mo 

^ ^ ^^^ í Q u i ' i i H-tid dwniiiii j> \n ton io , a k o 

R O R T L J G A L ; "'̂ UĴ '' ̂ T' ' ^"'^^'^'' "^^^ 
„ I —̂ TM) I puedo d (n 

la cual debe Uevarse ,á término la escritura. lestarse en acudir al Centro de Defensa So-

E! ministro de la Guerra dio cuenta de dos '^^'^'^^^ tieneB: mas que Henar el boletín que 
expedientes : el uno, proponiendo que se an - ; ^ continuación insertamos y remitirio al secie-

torice. á la: fábrica nacional de Toledo p a r a 
adquir i r de. la Sociedad Industr ia l As tu r i ana 
300.000 kilogramos de latón con destino á la 
fabricación de cartuchos maüsser, y el o t ro , ' 
relativo á la concesión al Casino Militar de 
Méinia, en usufructo, de un solar de 500 toe-
tros en la plaza de España . \ 

E l ministro de Hacienda habló de tas du
das que suscita la aplicación de ' a ley de su- , 
presión de Consumos en cuanto á los impues^".' 
tos sustitutivos y de la competencia p a r a en
tender en estas -reclamaciones, que quedó at r i 
buida á los delegados de Hacienda, y dio tam
bién lectura á unos telegramas en que se co
munican notieSas de! incendio de ia fábrica de 
cerillas Moroder, de Valencia. 

El ministro de Fomento habló de la situa
ción del director de la Escuela de Aviación 
y de la dimisión que éste había presentado 
del cargo que venía ejerciendo, y dio después 
cuenta de los siguientes expedientes, que fue
ron aprobado»: 

Pliego de condiciones económicas p a r a 5a 
adquisición de t res g r f a s pa ra , el puer to de 
Al 'cante. adicionándose los artículos relativos 
á la ley de Proteceión á la iíidoíftria nacional. 

Expediente de subasta del ferrocarri l de 
Avila á Saiamanea. 

Otro de las obias de e n s a ñ e n y regulación 
de la ría de Bi1b»u. 

, Ejecución por administraci*». de! camino 
vecinal de Urdild* & iAntéqueí'Ba (Coruña) , 

.Ejecucie'm de 1*5 obras, d e í canal de ,de r i 
vación del pan tano Gasset .(Ciudad Real ) . 

Segregación de" pr imer gmpuj de las obi'as 
del pan tano de María Oristini», é& \a& de ca
minos y edificios tr>rovisionale«. 

Declaración áe Utilidad púWi«» de JIBS t r a 
bajos hidrológieo'foTCstaies de s» euenea dé! 
r í o Muga (Geron*), y de los éi8 igual cíase 
proyectados ea \& cuenca de IStota Cruz ele 
Tener i fe 

tario de la sección electoral (Príncipe, 7) 
Con los da tos que en él se inserten se en

cargará dicha, oficina: 
1.° De mirar si la persona que lo remite 

figura,en el censo, y en caso negativo, solici
tar su inclusión. 

2." Dé hacer las' reclamaciones necesarias 
feí aparece incluido envdistri to ó sección dis
tinta á la que,corresponde.su domicilio actual . 

y 3." De, en todo caso, comunicar al inte-
r tsado ei resultado de las investigaciones que 
se hayan realizado y de las reclamaciones que 
se formulen, . 

Nombre . . . . . . . . . . . . . . . 

POB TELBGEArO 

O P O R I O 3 b 
E l periódico Comercio di* Opoit^^' J a d ' 

ca hoy casi toda su e d i u ó n a anaPza i de d 
el pun to de vista i ndus t i i a ' v toñic^t ia l t i 
decreto de 17 del to rnan t ' -

Por v i r tud de esta disposición, s t contadt, 
el l lamado regimon de pui^iua aaxerta pa ra 
U provincia de Angola y se e s t ab le t c < 1 
t r ans i to de mei canelas ext rauj j-as m dian-
te el pago del 3 poi 100 de \ a l o i e s cuando 
en t i en acuel les por zona u a r i t i m a , j de uSO 
y medio poi 100 cuando lo hagan por fion 
teraa te r res t reo p a r a su i eespor tacion a 
o t ios países 

Olio ( ' i!in d o n o i 

) t r l t o l ( ( s ' a 
1 1.111 i 11 (jn< 

I (1 más que lo qu» 
h bei 'o publica lo 

ijola 
i>ii'~(i 

q le publ i í^ó-

Usted en Fia-

e 1 la pnbl i tada ú 
I'.. 1 qué cabe i 
i IJI (idad la nota 

Naturaleza 

Eiiad , 

Profesión : . . . 

Domicilio ácltiai 

Domicilios durante los tres últimos años. 

B E AVILA 
— o — • 

BANQUETE A eOiAIO^ES 

A V I L A 26. 17,40. 
En el (íafé de ¡a Amistad celebróse, al me. 

dio d í a de lioy el banquete dado en honor del, 
conde de .Romanones po r sus amigos, polí t i 
cos de esta provincia. 
: El conde vino en.el tren que tiene sn entra

da en Avi la á las doce y veinte. , ; , ; • 
Desde la estación, y acompañado por las'̂  

personas que habían acudido p a r a esperarla, 
se trasladó; ai café de. la ximistad p a r a esperar 
la hora del banquete. 

DE: WHIMIBI» ^ n ^ i ^ t e ^ ^ 

POR TELEGEAFO 

Noticias de la lucha. 

• ' NUEVA YORK 26. 
' En ia f rontera de Tejas hay empeñado un 

nuevo encuen t ro , en t re federales y rebeldos. 
No se sabe la m a r c h a dé! mismo. 
Ot ras noticias de E l . Paso .dicen que los 

f ede ra l e s ' van re t i rándose .Hacia e! Sur. 
Sus enemigos les han tomado varios ca

ñones y ha'n de ten ido t r e s t renes , desvali
j ándo las por completo; , 
• E n t r e San Luis dé ; Potosí y Saltillo han 

volado un t ren mi l i t a r . Causando. la m u e r t e 
de 30 so ldados , ' y se han hecho flueñosdé 
toda la l ínea férrea.. . • 

, H a s t a aho ra , los federales de J u á r e z h a n 
su lTJdocérca de 2.000 ba jas , .«n t re muer tos 
y pr is ioneros. • • • • 

Los rebeldes llevan causados BOO muer to s 
y 200 heridos. 

Setecientos prísion'sros federales han lle
gado á - J t i á r e s . . ' 

Los hospi ta les de esta ciudad están llenos 
de her idos de uno y otro bando. 

Un te legra ina .de^ genera l H u e r t a . 

• P A R Í S 26. . 
" L e M a t i n " h a . r e c i b i d o u n despacho del 

g e n e r a l Hi ier ta , quien dice qa« la si tuación 
mi l i t a r y ecoiiómica de Méjico me jo ra m a 
cho, y, que . el 'Gobierno posee los fondos ne 
cesarios .para cubr i r sus a tenciones . 

Qüe .« I 'E jé rc i to , iiá quedado victorioso en; 
los' ú l t imos combates y q u e el G-obierno se 
féljcitá de qué las re laciones ontr« Méjicq y 
las 'grandes: potencias sean de amis tad , eori-
í iando e n que los E s t a d o s Unidos h a r á n en 
breve eausa corntin con la del Gabinete ..df; 
'M'é'jícO. • 

VI s a b 

,.' B C 
- (L i i ( _ 

^J p r xu 

'0-. (1P' R C ' ' 

- h^di i i \ o ta'r i i j 1 
O! a sdaí a aj u la (on i 

' t i . l i t (j 1 jh-i \ u 1 I ai i la 

I ti au( c da ' 
- - ( Q u u t c ii-t< I damu -n op''nión sobie ' a 

|v t.iidail \ oi'ie t icioii de» actual Gobip no* ' 
I - í ^ t ] op vou ' 1 s ij,, i ablr di ello 
I t *í. ba- iiitP ' \ o I 1 u¿u 1 ustdd la v e -
, dad, |U( t o ni si^^ 1 ib! ¡ a lo de pobt i ta , 
I jKi qac ii( ti u j a i i a Ln jio'itica, hablm 6i 
' / ( ' t t \ ^o \a I lie d eno \ usted que iu> 
Upueio jo rih t 1 ac i narla Hablemos (O 

o i i- I n as -, 1P pal (t i u - t td de sn p t n o 
I dieo, de h te ra iu ra . . . 
j • i - - D e su vida particular, si á usted tío le 
; molesta. ' . ' 
! —j N a d a ! Con mucho .gusto le contestaré á 
\ todo : pero , vamos, mi vida es muy sencilla, 
! rib ha de interesar á nadie. ' ' ji 

, —-¿Madruga'nsted mutbo? • ^ • ' 
' "--Es una cosfimibre... Me levanto al venir 
e! día. Bajo- en seguida al despacho á t raba-
,ja'r 'en íai profesión.., ', 

'—¿Pero , sigue aisfed ejerciendo la aboga- , 
c í a ? • • 

•—¡S)'. señor! De ella vivo; es mi capi ta l ; j 
no tengo otra tor tmia. Ahora bien; la ejex'zo 
estrajudicialineiíte. Desde que fui ministro dtí; 
la ííobernáeióii decidí no informar ui asistir á-' 
las,'.',vi.>tas", ;por(}aé mi criterio es ese; pero 
tengo trabajo de eoiisulta, ,y demás!.. 

r—¿.A qué dedica usted los ratos libres de 
trabajo?..... ', 

—A jugar á las carambolas ó al tresillo;) 
otras veces á, j.iintar, y sobre todo, al campo. ' 
T o siento .aran ¡jasióu por el campo. E n eL 

i campo se vive inús cierca de Dios y más cerca, 
j de la Naturaleza. El campo es belleza, sere-í 
i uidad de espíritu y salud; también es donde•; 

está uno más cousigo lois'tao. Yo no me ex-: 
I plico cómo todos los hombres, pobres y ríc.os,; 
j no le dedican siquiera un día á la semana. ; 

—í,v^ué edad tiene usted. I) . An ton io? 
—Tengo seseiila años y lo (¡ne va de Mayo'i 

fie.4: Yo antes creía que sesenta años eran ya^ 
Una Cfaad, y i i o y q u e l o s tengo no me sientO] 
coü Cilios; es mu», uo me siento ni con treintaj 
años, po rque voy a l ' c ampo con mis hijos, TJ 
!o que ellos recorren sobre caballerías yo siem-j 
.pre Jo recorro á'},iie, y subo adonde haya qüeí 
•pubir sin cansarme jamás . . . Ei¡fer,medades.| 
desde-los cuatro años no he vuelt,o á sui.vári 
•iiingnna. y afovtuiiadaineute, com© bieiij dí-í 
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lo j duermo ijerfectameate. Y ahora 
i j \ n ni::go que el t raba jo agote ; yo 

» P ID mucho, ¡muchísimo! Lo que ago-
11 1 r c y acaba es el desorden. Yo 

\L '-1 o ordenado. 
11 11 c^ la mayor satisfacción que ha 
1̂1 d en su vida pública ó privada'? 

h ii > m instante D , Antonio . Después 
t l<i 1 ahtipndo los brazos ea ei-uz y eneo-

1 I li) dp hombros: . ^ 
^ <i t , Es una pregunta esa tan difícil 

,1 I . ilí 1) ' ^ Quién se recuerda de la mayor 
,,1 (i o)i de su v ida ! . . . Y más yo, que es-

im ) 111,)ie por igual medida satisfecho, por-
(II u i o que la satisfacción mayor consiste 
( ) (-1JJ ^iPmpre bien consigo mismo, y yo 
pioLLi.o t t t a l lo . 

" - ¡ Qué hermoso es eso, D . An ton io ! 
— P o r lo menos es la verdad. Po rque , mire 

usted, el que obra mal, del pr imero que se 
divorcia, aunque él no lo crea, aunque no 
lo quiei'a, es de sí mismo. A l mundo, á 
los otros hombres, puede us ted engañar
los con sagacidad, pero ¿y al esiprítu de 
usted, cómo le engaña? i C ó m o liaee_ usted 
llegar hsista sí el concierto de tranquil idad si 
tiene la convicción de que ha obrado usted 
mal á sabiendas? 

—¿Y la amargura mayor que ha tenido 
itóted? 

---La amargura, la pena mayoa- que he _te-
iiido en mi vida—^me respondió entristecido 
el ex jefe de los conservadores—fué perder á 
mi madre. Mi padre también murió, pero era 
yo todavía muy pequeño p a r a darme cuenta 
dii la amplitud de mi desgracia.» Así es que 
en .mi madre lloró á los dos. 

¿Y po r qué Maura ha de alejarse?.. . Yo no 
he sabido qué contestarme. Con Maura está 
indudablemente lo más sereno de la opinión, 
lo más fuerte, lo más recio, .pero lo más iner
te. Como el sol alumbra más á las montañas, 
Maura tiene sus mayores par t idar ios entre lo 
más alto y noble de la opinión. . . Pero las 
cumbres no se conmueven con las f rondas; 
liara mover las cumbres se necesita mi terre
moto, y Maura no ha de producirlo nunca, 
liorque ama á su Pa t r i a y la desea paz . . . 

Sus compañ«ros los per iodis tas s a d i t a n o s 
se in te resa ron p a r a eonseguir el sobresei
mien to de la causa. 

Ferrocaaní l es t ra tégico . 
Los Ingenieros civiles y mi l i ta res que h a n 

de hacer el t r azado del fe r rocarr i l e s t r a t é 
gico de San F e r n a n d o á Algeciras , m a r c h a 
r á n en breve á Chlclana y o t ras poblaciones 
pa ra comenzar los t raba jos . 

E l Vicario de lc« EVáncisciáttce. 
H a l legado, procedente de las islas Cana

r ias , «1 Vicario genera l de los Franc iscanos , 
P . Ooerín J áu regu i . 

E n esta capital se ha detenido brev-e t iem
po, m a r c h a n d o e n seguida á Jerez . 

E l s u b m a r i n o P e r a l . 
Trabá jase ac t ivamente por que no se des

glose el submar ino Pera l , confiándose que , 
a i fin, se conseguirá. 

Fal lec imiento . 
CÁDIZ 27. 1,15. 

H a fallecido el capi tán de In fan te r ía de 
Marina D. Alejandro J aque to t E'abres, sien
do su m u e r t e sentidísima. 

Se hal laba ag regado ¡á la Art i l ler ía de la 
Armada . 

Información política 

CÜPÍTULO n BUEL6ÍS 
o i 

POK TELÉGRAFO 

EIÍ B l i F E R R O L 

Huelga e n los ajrsenailes. 

F E R R O L 26. 
Aumenta por momentos la agitación obre

ra, holgando casi todos los obreros del Ar 
senal. 

Esta mañana, antes de la hora de entrada, 
la Guardia civil de á caballo estacionóse en el 
trayecto pai'a impedir que fueran agredidos 
los esquirols. 

Al presentarse éstos á t rabajar , á bordo del 
acorazado Alfonso XIII se sublevó la maes
tranza, agi-ediéndoles y entablando con ellos 
rcñi-fla pelea. 

A consecuencia de ésta resultaron heridos 
los escjidrola José Castuo y Andrés Santalla, 
c! primero en la cabeza y el otro en el brazo 
y/A]merAo. Además, J u a n Ameneiros, esquirol 
también, fué an-ojado al agua, salvándole sus 
(•ompañeros, 

Fíeaüzados estos hechos por la maestranza, 
abandonaron el buque todos los obreros, y di
rigiéndose á la central eléctrica obligai-on al 
mc-Ar^dAo k cortar la comunicación de la «ner-
líía, pai 'ando en consecuencia los talleres. 

I.os operarios plomeros y los de los talle
ras de forja, han abandonado el t rabajo. 

El número do huelguistas asciende á dos 
mil, encontrándose paralizadas las obras d« 
J-)s acoíazados Jaime I y Alfonso XIII. 

l a pai-o genera l . 
F E R R O L 26. 21 . 

Los obreros del' Arsenal se han reunido, 
ícordando declarar mañana al medio día el 

pa ro general en tan to la Empresa no acceda 
ñ, despedir al contramaestre que dio origen al 
conñirfo y á los obreros esquirols. 

Las conclusiones acordadas por los obreros 
al salir de la Maestranza de los Arsenales son 
las siguientes: 

1." Que la Compañía despida al contra
maestre Casado. 

2.° Que sean despedidos todos los esqui

rols. 

3." Que sean admitidos todos los huelguis
t a s despedidos; y 

í." Que no haya represalias po r pa r t e de 
];i Compañía. 

De no aceederse á estas pretensiones, el pa
rí, será general, no sólo en el Arsenal, sino 
j ' i; i o d o s los oficios. 

E N O A S ' P E M J O I Í 

líOS sas t res . 
C A S T E L L Ó N 26. 

,Se han declarado en huelga los obreros 
sastres. 

Sol id tan que la jornada sea de nueve ho
ras y qne las horas extraordinarias se paguen 
(lobíe. 

El gobernador ha citado á obreros y pa t ro 
nos liara -vex el modo de solucionar la huelga. 

También siguen en huelga los braceros de 
Beiiicarló. H o y celebraron una conferencia 
con el gobernador sin que se sepa el resultado 
'li; la entrevista. 

E N ZARAGOZA 
Ija h u e l g a d© Bor ja . 

Z A R A G O Z A 26. 
Se^giín ha conianicado el delegado del go-

„/OTiiador, que marchó ayer á Borja. huelgan 
üííO braceros, habiendo acudido al t rabajo al
gunos de los no declarados en huelga. 

Esta, mañana se reunieron en la plaza los 
huelguistas formando un numeroso grupo, pe-
rh sin que al teraran el orden. 

El delegado del gobernador se propone 
«vnferenciar esta tarde con los propietarios, 
p a r a ver la manera de solucionar el con-
liicto. 

. ^ ETí BABOEIX)IÍA 
'• O t ra h u e l g a m á s . 

B A R C E L O N A 27. 1,15. 
i'ln la fábrica de tejidos Godo, de Igualada, 

á consecuencia de ser despedida una obrera se 
• liaa declarado en huelga, y los fabricantes 

lie tejidos de la ciudad se han reunido, aeor-
• lando que si el próximo lunes no se ha so
lucionado esta huelga cerrarán todas las fá
bricas y quedarán en la calle 3.000 obreros. 

I>E VAIíESlOIA 

E rao Ei II Fiira 1 m i l 
-..—o ' 

POR TELEGBAFO 
V A L E N C I A 26. 11,20. 

Durante las pr imeras horas de esta mañana 
continuaron los trabajos de localizaeión del 
incendio que se declaró anoche en el pueblo 
de Alfara, y en la fábrica de eerülas que allí 
tienen establecida los concesionarios del mo
nopolio Sres. Moroder y Compañía. 

La fábrica y los almacenes se hallan insta
lados en las afueras de la población, en el 
que fué convento de San Diego. 

E l incendio fué descubierto próximamente 
á las diez de la noche de ayer por el vigilan
te de la fábrica, el cual, al hacer la diaria 
requisa, obser^'ó que del antiguo coro de la 
iglesia, hoy convertido en almacén, salía una 
espesa columna de humo. Entonces, alarma
do, avisó á un compañero y éste al jefe. 

Inmediatamente comenzaron los t rabajos de 
localizaeión del incendio, logrando poner á 
salvo 700 gruesas de cajas de cerillas, que 
fueron extraídas por las ventanas del edi
ficio. 

E n el almacén existían 900 cajones de ca
jas de fósforos que fueron pasto de las lla
mas. 

La techumbre de la fábrica se ha derrum
bado, consiguiéndose, después de titánicos es
fuerzos, que el fuego no se p ropaga ra á los 
tallesTís. 

D® Valencia fueron el gobernador, el al
calde y el Cuerpo de bomberos. 

Estos han t rabajado muy inteligentemente 
y con mucho desprecio de sus vidas. 

A las ocho y media de la mañana se halla
ba localizado el incendio, pe ro no sofocado, 
cosa que los bomberos creían que nopodría 
conseguirse hasta que se hubiesen quemado 
2.700 cajones de cajas de cerillas. 

Fuerzas de la Guardia civil y del Cuerpo 
de Seguridad de Valencia, han acordonado el 
edificio siniestrado, impidiendo que se acer
que á él la masa compacta de gente que, es
tacionada, contempla la obra destructora de 
las llamas. 

E n los t rabajos de extinción han resultado 
heridos el jefe del Cuerpo de Seguridad; los 
bomberos de Valencia Migu-l J imeno y Sil
vestre J u a n ; el empleado de la Diputación 
provincial D. J u a n Ballester y el notario de 
Moneada D. Jul io Amat . . .., , 

Las pérdidas materiales son grandísiniás. 
E n la fábrica t rabajan 3.000 obreros de 

ambos sexos,, que se hallan consternados por 
el paro forzoso que se verán obligados ú guar
dar y por la escasez de recursos que t raerá 
consigo. 

Ul t imas not ic ias . 

V A L E N C I A 26. 20,40. 
A las seis de la tarde regresaron los bom

beros que marcharon al lugar del incendio. 
Se han perdido 81.000 gi-uesas de cajas 

do ensillas, ascendiendo las pérdidas á 583.300 

Los elogios tr ibutados al Cuerpo de bombe
ros son generales y merecidísimos. 

con un 

-«-

E CA D \ 2L 
POB TELÉGRAFO " 

Congreso pedagógico. 
CABIZ 26. 

í ixíste e l proyecto de celebrar en .e s t a ca-
jíiíU un Congreso pedagógico. 

Has ta ahora no se ha determinado la fe
cha de celebración, aunque se cree que será 
an tes de Jun io de 1914. 

E l "iVlfonso X n " . 

til capitán del vapor "Alfonso X I I " comu
nica por rad iograma que el mar tes , 2.5 del 
cí/rricnte, á las doce horas , se encontraba á 

;340 millas al Sur de Cape Race (Estados 
•Unidos). 

Fex'iodista, procesado. 
ii bordo del vapor "Reina Victoria" ha 

litigado á esta capital el periodista de Santa 
..Cruz de la Pa lma D. José Felipe Hidalgo, 
nrocesado mx la inrisdicciója.-da Marina, 

ESTADOS ÜKIDOS 
— o — 

LA BODA DE fVtfS WILSQN 
o 

POB TELÉGRAFO 

PARÍS 26. 
Desde Nueva York cablegrafían á varios 

periódicos de es ta capital , que en la de aque
lla federación se ha verificado la boda de la 
hi ja del Pres idente . 

Contra lo que se esperaba, no tuvo !a ce
remonia carác ter oficial, y, por el cont rar io , 
fué ex t r emadamente sencilla. 

Te rminada que fué, los recién casados e m 
prendieron un viaje con rumbo desconocido. 

El VIAJE DE LOS REYES 
POE TELÉGRAFO 

Después de la cacería. 

VIENA 2g. 
Comunican de Seelowitz que el Rey de 

España , du ran t e la cacería verificada ante
ayer , cobró 1.038 piezas, y que en la de aver 
cobró 750. 

Dicha ciudad «stá enga lanada con mot i 
vo de la visi ta del Monarca español, vién
dose por todas par tes colgaduras con los co
lores nacionales españoles . 

La cacería so está verificando 
t iempo espléndido. 

I/a R e i n a e n Pa r í s . 

PARÍS 26. 
La Rieiina d e España , a compañada de la 

duquesa, d e San Carlos, dio e s t a m a ñ a n a un 
largo paseo en automóvi l por eil Bosque de 
Bolonia. 

Regresó al hotel p róx imamente á l a hora 
día medioi día, y después de alnn-orzar, vol
vió á sal i r y riecorrió a lgunos Comercios, 
donde hizo var ias compras . 

Doña VdictoTia ha decidido m a r c h a r ma
ñana á Londres , sa l iendo d é aquí 4 las 
nueve y iclncuenta de la mañana . 

U n a cacer ía . 

VIENA 26. 19,40. 
E n los dis t r i tos de Anersohitz y Nie-wt-

chitz, se ha celebrado -esta m a ñ a n a u n a ca
cería en honor d e S. M. el ftety d e España . 

Los cazadores salieron d e Segíowitz en 
automóvi les , Uegando al ca-'ad.ero á las otaho 
y mieidia de la mañana . 

Se dieron var ias bat idas , qtue resu l ta ron 
animaidíeimas, cobrándose en to tad 2.159 
piezas, d e las que 640 fueron m u e r t a s por 
Don Alfonso. 

Asistieron á la cacieiría « m e l Rey ¿^ 
España el Archiduque Feder ico y l a Archi 
duquesa, el Pr íncipe Mías de Borbón y 
P a r m a ; el Pr íncipe henejdero E man u e l Salm-
sams ; el marqués d« Viana; el emba jador 
de España en Viena; el Pr íncipe Iners tem-
berg, agregado mi l i t a r ; el Pr íncipe Jorge 
Schowarzemberg; el jefe super ior del Pa la 
cio Imper ia l , conde de Harders te in , y el jefe 
de Cámara , comandante Coppy. 

•k̂ ^™,»,.».» Kie '\s^ cap.ería. s*. celebró '>-—» >"»-
miC'X, a ia que asist ieron las g'eñdras "cíe 
los cazftdjores^ , . • < . 

MAOTT^J^TAOTOiraS Vm CAMBO 

Contestando á preguntas de un periodista 
madrileño que actualmente se haUa en Bar 
celona, el Sr. Cambó ^ ha hecho algunas mani
festaciones de carácter político. 

Después de juzgai' al Rey como gran ami
go de Cataluña, por ie cual contribuye á au
mentar el amor á la unidad de España , el 
Sr. Cambó ha dicho: 

—;¡Pero da pena, mucha pena, ver que el 
Rey se está quedando solo! . . . Como la acción 
del tiempo destruye la empalizada de madera 
que circunda un predio, y poco á poco desapa
rece en trozos, así van desapareciendo los po
líticos de la Monarquía, j i n ñ u e n c i a de los 
republ icanos! ¿Acción de los republicanos? 
¡ N o ! Son ellos solo^, que se destruyen unos 
á otros y á veces á s í mismos por sus tor
pezas. 

—¡¡Y si el Rey invitara á usted á ser mi
nistro ? 

- ^ L a verdad, no se me ha ocurrido nunca, 
nunca, pensar que eso pueda suceder.. . Pe ro 
si sucediese, si sucediese... yo no aceptaría. 
Me explicaré. Mientras la situación de Catalu
ñ a sea la que es, yo no podría, no debería, 
mejor dicho, aceptar. A mí un tr iunfo ó un 
fracaso personal no me importar ía ni ahora 
ni nunca, porque á mi persona yo no la doy 
valor. . . yo qo soy y o ; yo soy una política, las 
aspiraciones muy jus tas de una región.. . Y 
ser yo ministro equivaldría á que lo fuera 
esta política y á arriesgar en mi gestión mi
nisterial estas aspiraciones t an naturales. No, 
no aceptar ía de ningún modo, porque tal como 
están las cosas, es seguro que se repitiese el 
caso de Duran y Bas, y ello ahondaría más 
viejas diferencias, y sepa Dios las consecuen
cias que tendría... 

Hablando de la guerra de Mairuecos, el se
ñor Cambó dice: 

—Yo no sé lo que hará este Gobierno en 
el asunto, que es lo mismo que ignorar si de
sea vivir ó iñorir ; pero, á mi juicio, debería 
hacer lo contrario de lo que se ba venido ha
ciendo hasta ahora. j Q u é f Leyendo periódi
cos yo encuentro todos los días soluciones 
nuevas dé estadistas improvisados. No es eso, 
no. No es preciso devanarse los sesos pen
ando. Basta con imitar á Francia , con reali
zar la misión colonizadora cjue nos está en
comendada, y pa ra la que sólo tenemos atribu
ciones y derechos. 

Todos han sido errores en- este grave pro
blema de la guerra, que nos aniquila. Si en 
vez de t ropas se hubiesen enviado maestros y 
médicos, y comercio é industrias, á estas 
horas viviríamos en paz y hasta contentos. 
Pero no. Hemos confundido nuestra verdade
ra misión de colonizadores con el papel de 
conquistadores, de guerreros, y como á tales 
se nos ha recibido y se nos t ra ta . Ellos están 
en su casa, y nosotros no podemos censurarles 
si recordamos la agresividad con que, según l a 
historia remota y la contemporánea, recibimos 
siempre á quienes intentaron despojarnos de 
lo que era nuestro. 

IX) QUE DiOE E L SR. DATO 

El jefe del Gobierno, al recibir ayer á los 
periodistas, les repitió que mañana sale Doña 
Victoria pa ra Londres, y que el Rey estará 
e! doriüngo de regreso de %^iena, acompañán-

•] dolé el areli iduque, 'y el lunes irá á reunirse 
I con su esposfli 
I —Algunos periódicos extranjeros—dijo el 
I Sr. Dato—ban atribuido al viaje de Don Al-
1 foFiSo un carácter transcendental, diciendo que 
' llevaba una misión de orden diplomático y 
! que por su mediación se estrecharía la amis-
I tad entre Francia y Austria, y esto es in-
: e.xacto; prueba de ello y de que el viaje sólo 
i tiene aspecto part icular y privado, es el hecho 
i de que el Rey no ha ido, acompañado, de nin-
• gún consejero. 

H e leído—continuó el presidente—lo que 
i'se dice respecto á que las Mancomunidades 
I van á ser aprobadas por Real decreto, y esto 

también merece una rectificación. 
Al recibir á los representantes de Cataluña 

liaoe unos días, el ministro de la Gobernación 
y yo acogimos con todo interés las aspiracio
nes que nos expusieron, pero puedo afirmar 
á ustedes que hasta ahora á nadie hemos 
consultado sobre cuestión tan compleja, ni 
nada hemos t ra tado en Consejo de ministros. 

Y ya puesto á íectiflcar, el Sr. Dato dijo: 
~ E s inexacto también que en el Consejo 

se vaya á abordar el estado de la Hacienda. 
En uno de los primeros Consejos que tu

vimos, como ustedes recordarán, ya el señor 
Bugalla! expuso la situación del Tesoro y de 
la Hacienda, y de entonces acá no es preci
so nueva exposición. 

Y como esto es lo que se ha dicho del pro
pósito de reducir los contingentes militares 
de África. 

También totalmente inexacto. 
Y por rectificar todo, el Sr. Dato desmiente 

también que el general Weyler dimita, coin
cidiendo con lo dicho sobre este asunto por el 
Sr. Sánchez Guerra. 

DE GOBERNAOION 

El ministro do la Gobernación manifestó 
ayer que al Consejo qUe por la tardé se había 
de celebrar no asistiría e! ministro de Marina, 
que continúa enfermo. 

No tenía el ministro noticias de ia dimisión 
del general Weyler, diciendo que en !a últi
ma entre\nsta que con él ha tenido, conversó 
muy afablemente sobre el asunto, y no cree 
que el general haya cambiado d.e actitud. 

Duran te el conflicto escolar de Barcelona, 
el general y aquel gobernador civil han estado 
de perfecto acuerdo. 

De este conflicto no tenía el Sr. Sánchez 
Guerra nuevas noticias. 

Al ministro de la Gobernación le visitó 
hoy una Comisión de albañiles, que le pidió 
haga cumplir-con todo r igor las Ordenanzas 
municipales y los reglamentos de previsión, 
en lo que á los andamiajes se refiere, y tam
bién que se active el expediente instruido á 
.«n guardia que atropello á un obrero en k 
calle de Goya. 

UNA R E A L O R B E N 

Se ha dispuesto que los peritos agrícolas 
temporeros en las oficinas del Catastro no 
puedan pasar á figurar como funcionarios de 
plantil la sino mediante oposición. 

VISITA A MAURA 

El kaíd de Guelaya, que se encuentra en 
Madrid, ha visitado al Sr. Maura, con e l í i n 
de informaile de los diferentes aspectos que 
presenta p a r a los indígenas el problema ma
rroquí. 

C A R R E T E R A S EN MABBUEOOS 
La Legación d«3 S. M. en Tánger ha' remiti

do al Ministerio de Estado los avisos y plie
gos de eondieiones relativos á las subastas 
que se han de celebrar en Tánger el 20 de 
Enero próximo ante ia Comisión general de 
adjudicaciones, Sara ia eonsímeción de las 
carreteras de Ca.sablanca á Msizagán y de Ca-
sablanca á Marfabcsh. 

Los referidos «visos y pli^s^ws de eondieio-
ines se eucuentraa en el refeiiíio Ministerio á 

disposición de a%neJlos á quMiies pnedan ia-
leresajr» '^ ' • " -' •'•'"--'• • ^^; 

MAS ADCAIiDES 

H a n sido nombrados los alcaldes siguien
t e s : 

Castro Urdíales, D. Vicente González. 
Cangayar, D. José Roe. 
Gergal, D. Pablo Carmena. 
Ubeda, D. Praiieisco Cuadra, 
Mancliareal, I) . Luis Calatrava. 
Martes , D. Sebastián Sevillano. 
Ramales, D. Severiano Miarabia. 
Laredo, D. J u a n Basobia. 

NUEVO MINISTRO 

El Gobierno de la República Doiním^»».ia 
ha designado enviado extraordinario en Ma
drid al Sr. Morales Languesco. 

¿ B r o n T E ALANIS? 

Se afirma que por dejai- el cargo de dii'ec-
tor general de Seguridad el Sr. Méndez Ala-
nís, el Gobierno tiene el proposito de con
ferir dicho cargo al Sr. Marios O'Neale, que 
tiene á . s u historia campañas como la reali
zada en el Gobierno civil de Madrid. 

EN CASA DE GARCÍA P R I E T O 

Ayer se celebró en casa del señor marqués i 
de Alhucemas una reunión de elementos afee-
tos á la política del Sr. García Prieto. ; 

En. la reunión se habló de política exclusi
vamente tomándose acuerdos relacionados con 
la campaña electoral ya comenzada en los ; 
distritos. , 

M ^ Y L E R NO DIMITE ! 

A.] saHr ayer tarde de conferenciar con el 
jefe del Gobierno el general Weyler, habló 
con algunos periodistas, á quienes dijo que él 
tenía el propósi to de dimitir el cargo de ca^ 
pian genei-al de Cataluña, porque está can
sadísimo y el puesto requiere gi-an sacrificio 
por el t rabajo que proporciona, pero que des
pués de hablar con el Sr. Dato ha tenido que 
re t i rar la dinñsón y el sábado regresará á Bar 
celona, p a r a hacerse cargo del mando. 

UNA e i R O ü L A J l 

E l presidente de la Juventud conservadora 
de Bilbao, Sr. Berjé, nos ha remitido una 
circular, en la que después de expresa declara
ción de adhesión á la política del Sr. Maura , 
DOS anuncia oficialmente la Asamblea que ten
drá lugar en Bilbao el día 30, invitándonos á 
ella, ó cuando menos, á enviar nuestra adhe
sión al acto. 

La circular mencionada dice en uno de sus 
pá r ra fos : 

" Y a comprenderá usted que no se t ra ta de 
rendir un acatamiento á la persona, de D. An
tonio Maura, n i de crear a n par t ido político, 
ni de hostilizar á unos ministros, i Poca cosa 
somos nosotros p a r a eso! Lo qae queremos i 
simplemente es enaltecer las normas de la polí
tica de ideas y abominar de la de eonvenien- j 
eias." i 

que eon la suficiente anticipación se les co
municará por conducto de las respectivas jun 
tas 6 delegados municipales. Así espera la 
J u n t a provincial que lo harán todos los elec
tores afectos al Centro de la capital y de los 
Ayuntamientos de la circunscripción, en la 
Seguridad de que es lo más conveniente á los 
altos intereses que representa y defiende el 
Centro Católico Montañés. 

P a r a resolver lo que proceda hacer en los 
distritos de Ijaredo y Cabuérniga, en breve 
se celebrarán reuniones en puntos céntricos de 
cada uno de los distritos, con asistencia de re
presentantes de los respectivos pueblos. 

ÍLa misma reserva recomienda la J u n t a pro
vincial respecto á los votos pa ra comjwomi-
sarios." 

El Diario Montañés, hablando de la candi
da tura y del manifiesto (¡ue queda transcri to, 
escribe lo siguiente: 

" E l Centro, que ha visto fría y desapasiona-
mente cómo se agitan en estos momentos algu
nas de las diferentes fracciones políticas de 
la localidad; el Centro, que ha recibido ofer
tas de unos y otros de tal naturaleza que se
guramente hubieran contentado, muv á sa
tisfacción suya, á otros elementos políticos que 
tuvieran más ansias de cargos populares y al
tas representaciones públicas que las que tie
ne el Centro por el solo hecho de tenerlas; el 
Centro, que ha sido ahora más solicitado que 
nunca por elementos bien extraños á él. Jos 
cuales confiesan asi, por manera tan elo
cuente, la fuerza y preponderancia de esta 
entidad católica; el Centro, decimos no se ha 
dejado ' ' 'conquistar". H a desechado los ofre
cimientos de los conservadores y de los disi
dentes, y ha preferido, en prueba de su since
ridad, de su desinterés, de su más severa im
parcialidad, permanecer en lo que el señor 
Maura l lamaría la equidistancia. Esto es, se
parado dé éstos igualmente que de aquéllos. 

No ha podido, en nuestro sentir, hacer co
sa mejor, cuando los unos concertaron a l l í , 
en Madrid, ia candidatura oficial, conando to
dos los puestos, y los otros pretendieron un 
apoyo decidido y franco—^como le pres ta el 
Centro siempre que le presta—imponiendo 
condiciones, estableciendo un pie forzado im
posible de aceptar. 

Aquéllos, ni dejaron el hueco de las mi
norías pa ra que los católicos se le disputaran 
eon las demás fracciones políticas, y éstos pre
tendieron que e] Centro no se desenvolviera genieros Sr. Monteverde. 

eeiebrarse ayer en el palacio arzobispal de Va-
lladolid del joven abogado ycabaÜesró de la 
Orden mili tar del Santo Sepulcro D. Úáñdiii» 
Rodríguez de Celis, hijo del magistrado del 
Supremo del mismo apellidó, oól la bella hija 
de los marqueses de Trebóláí . 

E l aplazamiento ha sido ocasionado por u n a 
repent ina indisposición del novio, que, a for 
tunadamente, no ofrece importancia. , 

FALLECIMIENTO 

Confortado eon los Santos Sacramentos, en
tregó ayer su alma á Dios el joven conde de 
la r i o r i d a , D. Pedro Dolz de Esipejo y A u -
dreu, después de haber sufrido con cristiana 
resignación nha larga f penosa enfermedad. 

Afable j ' cariñoso con todos, deja en el 
mundo muchas amistades, y en su casa un va
cío difícil de Henar. 

De corazón pedimos á Dios le conceda go» 
zar de la. eterna luz, y a s a familia, muy en 
especial á su desconsolada madre, la ,c8tídesa 
viuda, de la Flor ida, y á su hermanó, D , To
más Dolz de Espejo, hacemos: presente nues
tro pésame más sincero. 

• - • ' FUNEBAL ] 

L a Asociación de Antiguos Altmmos deí 
Colegio de Nuestra Señora del Recuerdo, de 
Chamart ín de la Rosa, celebrará iñañária 28 
un funeral en sufragio de los socios falleeidós 
durante el año, y de todos los colegiales d i -
f mitos. 

La Misa será á las diez y media. .'.: .-
Pronunciará la oración fúnebre él reveren

do padre Alfonso Torres, S. J . - <̂  
—••' - . • ' " '-'—•—•.,-- - / • 

Espafla_en_ África 
D E L PEÑÓN D E ¿ A GOMERA 

Var ias ao t lc ias . 

P E Ñ Ó N D E L A G O M E R A 26. "s 
Llega con toda regular idad el vapor c é r r ^ 

Virgen dé África. ' . '. 
Anoche operó eo la forma acostumbrada., 

desembarcando, material de campaña, entre 
el que figura un apara to Hugues p a r a facili
t a r el servicio de los telegrafistas, muy defi
ciente hasta ahora por fal ta dé medios. . 

Con objeto de estudiar la colocación de laí 
radiotelegrafía ha Uegado él capitán, de I n -

más que según ellos deseaban ó pretendieran. 
Hacen, repetimos, lo mejor que pueden ha

cer los elementos directores del Centro rnien-
ti'as mayores ventajas no atisben p a r a su in
dependencia, y más sinceros reconocimientos 
lo obtengan p a r a su brillante historia. Nos 
parece muy bien su actitud. N a d a de aceptai ' 
promesas que no se refieran á la misma elec
ción de que se t r a t e ; nada de eso. Ténganlo 
en cuenta ahora y siempre. 

A_ntes es preferible la. adopción de acuerdos 
t an levantados, t an eu relación con su alteza 
de miras, como los que se hacen públicos en 
aquella nota. 

¡Muy bien por el Centro! . . . ¡Quién sabe 
todavía, si, dada la nobleza de su actitud, nos 
reservará algo que merecerá el anlauso de unos 
y otros, las alabanzas de todos!" 

EN PROVÍMCIAS 
DE BAROEIiONA 

l ias Mancomunidades . 

B A R C E L O N A 26. 
H o y se han reunido los presidentes de las 

cuatro Diputaciones catalanas, acordando 
marehar á Madrid el día 9 del próximo mes 
eon objeto de pedir al Gobierno la aprobación 
del proyecto de Mancomunidades. 

Como prueba del entusiasmo qué reina en 
•Cataluña, baste decir que se han adherido á 
la petición 1.013 Ayuntamientos, cuyos certi
ficados obran en poder de la Comisión ges-. 
tora. 

Opinión diel Sr. IJerroux. 

Preguntado el Sr. Lerroux acerca de la 
unión de los republicanos, nos dijo que él 
siempre fué par t idar io de ella, sobre todo si 
par t ía de la masa y no de los que hasta aquí 
vienen dirigiendo las distintas fracciones del 
part ido. 

Pab lo Iglesias. 
Se espera en ésta p a r a el día 17 del mes 

próximo al leader socialista, Pablo Iglesias. 

Z.4.RAGOZA 

Maur i s t as y da t i s t a s . 

Z A R A G O Z A 26. 20,30. 
Los elementos mauris tas de esta capital se 

han agrupado bajo la denominación de Unión 
política mauris ta . 

H a n designado jefe de la nueva agrupación 
al Sr. Ossorio y Gallardo. 

Una Comisión de jóvenes mauristas mar
chará el sábado á Bilbao pa ra asistir á la 
Asamblea que allí se celebrará. 

De Belclüte y de Pamplona se eniviarán 
adhesiones al acto. 

P a r a ir á Bilbao desde aquí l legará e! sac
hado el Sr. Ossorio. 

Ent re los elementos mauristas reina gran 
entusiasmo, pues estiman que las conclusiones 
que se adopten en Bilbao serán beneficiosas 
p a r a eUos. 

También asistirán á la Asamblea los mau
ristas de Pamplona, que se unirán á los zara^ 
gózanos en Castejón. 

Los part idarios del Gobierno se han reunido 
eon la Comisión que estuvo en Madrid, con 
objeto de conocer las gestiones realizadas por 
ella. 

La Comisión dio cuenta de la acogida de 
que había sido objeto por pa,rte del Sr. Da
to y de lo dispuesto que esta él Gobierno en 
pro de los intereses de Zaragoza. 

Los l iberales. 

ZARAGOZA 26. 22. 
H a regresado la Comisión de liberales que 

fué á Madrid p a r a visitar al conde de Ro-
manones á que haga un viaje á Zaragoza. 

Aquí se está organizando un banquete, con 
el que el conde será obsequiado. 

D E J E R E Z DE ^u^. F R O N T E R A 

Sobre las próximas elecciones. 

J E R E Z 26. 
En el espreso sale p a r a Madrid una Comi

sión representando las fuerzas vivas de la po
blación, á solicitar del ministro de la Gober
nación que el candidato oficial pa ra las pró
ximas elecciones á diputados á Cortes sea el 
renunciante conde de los Apdes. 

A despedir á la Comisión acudieron á la 
estación más de mil personas. 

.LAS ELECCIONES EN S.4.NTANDER 

P o r Santander van á luchar en las próxi
mas elecciones generales los señores D. J u a n 
J . Ruano, D. Joaquín Campuzano A'vilés, 
conde de Mansüla, y los señores D. Luis María 
Aznar y D. Leopoldo Gutiérrez Balboa, que se 
presentan por los distritos de Laredo y Ca
buérniga. 

Con este motivo, el Centro Católico Monta
ñés ha publicado el siguiente manif ies to: 

" L a J u n t a provincia! ha acordado no pre 
sentar candidato por la circunscripción de 
Santander en las próximas eleciones de dipu
tados á Cortes. Pero interesa al Centro Ca
tólico, por las contingencias que pueden sur
gir antes de que las elecciones tengan lug^r, 
que sus afiliados y todos los que en eleccio
nes anteriores han prestado al Centro su de
cidido apoyo, reserven sus votos y los de sus 
amigos, has ta que reciban las instrucciones 

LAS VICTIMAS D E LA AVIACIÓN 

AEROPLANO MILITAR ÍNCENDÍADO 

POR TBLEGKárO 

REIMS 26. 20. 
Un biplano mi l i ta r ha caído en el l ímite 

de los depa r t amen tos del Aube y del Marne , 
iüCe^diándóae el depósito de, éséñoiá, q u e 
hizo explosión, r esu l t ando éarbónizadós los 
aviadores que p i lo taban el apa ra to . 

Aunque , por l o ptiomfo, nada pudo ave
r iguarse , gest iones poster iores permi ten co
nocer a lgunos detalles de este nuevo y mor
ta l accidente de aviación. 

El apa ra to era un biplano mi l i ta r y cayó 
cuando iba á a te r r i za r , á cua t ro k i lómetros 
de Relms. 

P robab lemente , la causa del accidente fué 
una mala man iob ra ; lo cier to es que la esen
cia hizo explosión y que el a p a r a t o fué pas
to de las l!am_as. 

Los desgraciados aviadores no tuvieron 
t iempo pa ra sal i r de la barqui l la , y perecie
ron carbonizados. 

No han podido ser identif icados; pero se 
h a encont rado un gemelo, una bota y a lgu
nos botones de uni forme, de los que se de
duce que el a p a r a t o e r a mi l i t a r y ar t i l leros 
los aviadores que lo pi lotaban. 

ESPAÑA AL DÍA 
POB TEIiBGEAlTO 

El pue r to de Vinaroz. 
CASTELLOX 26. 

El d ipu tado del d i s t r i t o h a comunicad;u 
a l a lcalde de Vinaroz que lel d i r c t o r de i 
Obras públicas h a firmado e l expedienLj. de ; 
ampliación, ensanche y reparac ión de! pupr . j 
to de dicha población, produciendo g ran ¡ 
júbi lo en el vtgicin.dario, porque .con esto se | 
•dará mayor movimlentio al pue r to y se evi- j 
t a ra la iparalización que has ta ahora vienen ; 
sufr iendo los t r aba jos . 

El coste que esto implica sie. eleva á dos 
millones de pesetas , cuya cifra se consig
n a r á en el p resupues to . 

Ot ro dietrrnmbamiento. 
SAN SEBASTIAN 26. 

Ha ocurr ido un nu«vo derrumbamieni to 
en el t úne l de Cazurza, próximio á Zumá-
r raga , poír habe r r e t i r ado Ja t i e r r a y las 

i p iedras que obs t ru ían la vía y que se rv ían ' ' ^® a r m a blanca, u n a de 10 cen t ímet ros de 

E l pueblo está muy, agradecido al general 
J o r d a n a , por el cuidadoso interés con que 
dota á esta isla de los medios necesarios de 
protección y defensa. 

DE CÁDIZ 
T r o p a s á La rache . 

C Á D I Z 26. 
En el vapor Ca»aZej'íís, que sale esta noe te 

p a r a Larache, ha embarqado el teniente coro-, 
nel de Infanter ía D. José Miranda , varios 
oficiales y 176 soldados. 

También han sido emba-rcados ea el ,mismo 
buque, 57 bultos coa, tn^-teriaLsanitario.y ví
veres p a r a las t ropas de. qperaoiotaes:«n di
cha zona. 

DE A L G E O E A S 
E l "Vicente F e í r e r " . 

A L G E C I R A S 26, 
E l Vicente Ferrer, que había t ra ído de Ceu

ta soldados enfermos, ha salido nuevamente 
p a r a dicho punto Uevando á su bordo, con des-, 
t ino á nuestras plazas africanas, l.OÓO grama-
das de metralla, varios fardos && uniformes, 
17 bueyes, 11 mulos y víveres en abundancia. 

También marchan en el mismo vapor nu
merosos soldados de distintos cuerpos, que 
van á incorporarse á sus respectivos regi
mientos, después de haberse restablecido en la 
Península, -, , 

• - ^TÉKÉtíRAMÍ:VS-''OFlOÍAÉES •"'^-'•" 

M E L I L L A 25, á las 23,30. 
Comandante general á ministro G u e r r a : 
E n Alhucemas sigue fuego corno en díaá 

anteriores, y en el Peñón han arreciado algo, 
pero ni en uno ni en otro pun to ha ocurrido 
novedad. 

E n el resto del terri torio tampoco hay nin
guna. • . . 

• • . ' 

T E T U A N _25, á Igs 21,50. \ 
Comandante en jefe á ministro Gue r r a : 
Los dos oficiales aviadores heridos, conti

núan mejorando. 

SUCESOS 
t r na m u j e r h e i i d a . 

Simona Diez Gallego, de veint icinco años, 
sol tera , s i rv ienta , que vive en la casa ntíme-
ro 37 de la calle de la P a l m a , fué q,aoehe 
b á r b a r a m e n t e ag red ida con u n a nava ja por 
su novio, Carlos Vallejo, de t r e i n t a siñOSj 
electr icista, con domicilio e n la calle de San
t a Lucía, núm. 2. 

Simona, desde hace a lgún t i empo, se ha
llaba algo d isgus tada por la conducta obser
vada por Carlos, y anoche , á las ocho, cuan
do iban ambos por la calle del Duque de 
Lir ia , parece ser que Simona le di jo á su 
novio que, si con t inuaba siendo así , había 
que pensar en t e r m i n a r las re laciones . 

El electr icista no hacía el menor caso d« 
las exhortaciones de la joven, y como ésta 
s iguiera en su ac t i tud rec r imina to r ia , sacó 
una nava ja y la hir ió t r e s veces e n la cara, 
dándose á la fuga u n a vez comet ida la he
roicidad. 

La pobre Simona comenzó á pedi r ausj- . 
lio, .siendo oída por el gua rd i a n ü m . 1.306, 
Manuel Océn, el cual la acompañó has t a la 
Casa de Socorro de Palac io , donde los mé
dicos le aprec iaron á la infeliz t r e s he r idas 

I de contención á la par te a l ta del túnel. 
Milagi-Oisamente, no han loiourrido de^sgra-

cias qué lamentaír. Ahora son más de 800 
m e t r o s los. denmmbados en ©1 túnel . Sr-- c ree 
que los obreros t a rda rán más d e ouho dias 
en dejar expedita la vía. 

Un choquje y u n a desgracia . 

ZARAGOZA 26. 
En el paseip del E b r o chocó un t r anv ía 

üon un ca r ro , volcarudo és te y a lcanzando a l 
ca r r e t e ro , Miguel Pa je ra t , quien resul tó gra-
v ls imamente hie'rido. 

Notas de sociedad 
BODAS 

En la iglesia parroquial de Nuestra Senara 
de los Angust ias celebróse, á las diez y media 
de la mañana de ayer, la boda de la señorita 
María del Rosario García-Rosell con nuestro 
querido amigo y jefe de información, D. José 
Trabado y Ocaña. 

Apadr inaron á los contrayentes la señora 
doña Catalina Her re ra y D. Carlos García-
Bosell, abuela y hermano de la novia, respec
tivamente, y fueron testigos el tío de la novia, 
D. Mariano F . Cañaveral, y el reverendo pa
dre José Gafo, de la Orden de Predicadores 
de Santo Domingo. 

La 'ceremonia celebróse en familia, á causa ¡ 
del reciente luto del novio. 

Enviamos á los nuevos esposos nuestra ca
riñosa felicitación. 

—Ayer contrajeron matrimonio en la ca
pilla reservada de la parroquia de San Se
bastián la señorita C la ra García Rubio y don 
Rafael Díaz Carmona. 

Al acto asistieron las amistades íntin)a.s de 
las familias dé los contrayentes, siendo obse
quiadas en Tournié con un espléndido lunch. 

—iSe ha'ap.laza,do el casamiento que debió 

extensióc , en el lado izquierdo de la cara ; 
o t ra , en el lado derecho, y l a t e rce ra , en la 
nar iz , con f rac tura del t ab ique nasa l . 

Después de cu rada ingresó en el Hospital 
de la Pr incesa . 

La Policía hace gest iones p a r a cap tu ra r i 
Carlos. 

l ia a r t i s t a y el joyero . 
El J u z g a d o del Cen t ro , qu© «ntieatd» eft 

(Biste complicado ai^untq, hg. d ic tado ya a u t o 
resiolviendo es ta p r i m e r a p a r t e de l pleito, 
en forma, t a l , que se d<8SPT^n'd^ quie ten ia 
razón la a r t i s t a Con&nielo Beillo, aíl T«cla-
mjar con t ra ê l joyero d'qnu'ficiadq, • 

El Sr. LacliOiche quieda sqimeitido á rm -pro
ceso, pidiéaidole e l juez un® flaaiza d e 2.Ó0O 
pesetas p a r a qu© p u s d a go^^F d e Itbeptad 
provisionajl. 

Tambiéi t se la •exigen 50.000 i)eae!tas paom 
re sponde r á Jips, gas tos d e l procesoi. 

Buscando á u n cadete . . 
La Policía t u v o anoche no t ic ias di© «tue» 

d e la Acadeonia de tnifanierfa s e había íu-
gado un cade te , que se haJiabg, a r res ta4o 
poír habe r pegado á un galonlst^ . 

Pa rece ser q u e leil cade te vinio á Madrid, 
desde donde s é pj-ópoina ínárci iar á Bu i^q* 
A i r e s . • 

Las iniciales del rüombre del fugado s o a : 
D. E. M. S. N. 

Explosión d e un pe ta rdo . 
A lab siete y miedla dy la nocñe d e ayer.^ 

hizo explosión un pe ta rdo , pues to por algüji! 
mal in tencionado, debajo de un banco de 
piedra de la Plaza del Dos d e Maytoi, cau-
sando el susto consiguiente t o d a s las per -
sionas que hab ía e n dicno sitio. 

Por for tuna, n o hubo quie l a m e n t a r des
grac ias do n ingún género . 

Ebtal 'a de u n a sortijA. 
María Hernández Gamar ra . de trdiinta 

años de edad, maturail d e l a H a b a n a (.Cuba), 
ha denunciado á Manuel Muñoz Her re ra , 
A veinte añcs , por babea- desaparec ido coa 
una s o r t y a , t a s ada en 25() páce-taí), que la. 
d e n u n c i a n t e le l a b i a e n f r i a d o p a i a S!| 
ieiiajeiia«i6iu " ^ ^ 

' u=*iaí»^«K..^r' 
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O TI CÍAS 
Be Coi reos en ^ í a r m e c o s . ' 

Bl Gobip-rno de '5a RepüMioa tran-oesa ha 
ccQ-iiiiTicadü al de España que las ofl'Cinas de 
Gori J«s que dependen de la A'd'miinistraciftn 
postal francesa «n Marruecos , y gue van á 
tó r reemplazas por oficinas di© Correas ma-
rróquíc-s, son: 

Aleun Sidi-Mellouk, Bergu'ant, Bouliom-ia, 
(, 'asablanca. Pez , Fez-Mellali , Mazagán, Ma-
•rrahesIi-Bt'Diiia, Mart imprey- i iu-Kiss , Me-
fc«dia. Mequinez, Mogador, Mobamed-El-
Berkane , Qudá^da, R a b a t . Safri, Salé y Taou-
i'irt. 
• F in ic ionarán lo niisroo que- lo han liecho 

íi3s!",a aquí las fraaoesas. 

P a r a cura r el Asma, Disnea, opres iones y 
f a t a r ro s bronquia les recomiendan " E l Siglo 
^lódico" y los principales periódicos de Me-
(ííClra el J a r a b e Medina de qnebracho . Se
r rano , 36, F a r m a c i a de Medina, y princi
pales de Kspafia. 

ijii fiesta, del Árbol. 
La Sociedad de los Amigos del Arbo.l 05.-

lebrará la fiesta infanti l anua l el día 30 de 
esfeó. mes , en el Cerro é» loa Angeles. 

Tomarán pa r te 'los expl'ocradores madr i l e -
6-o-s, ios- batal lones d'el Asilo d é Mar ta Ciñs-
Lina, y ¿A los Escolapiois, y los •niños de las 
Escuelas municipales de ( jetaíe . 

Los invi'tados s a l d r á n de Madrid por la 
estación de Atocha, á las diez y veinte de la 
m a ñ a n a y á üa urna de la tardis,, y regresa
rán de (íetafe á, las cinco y med ia de la t a r 
de y á k s ocho y t re in ta y t res de la no
che. 

A lotí que les caie- el cabello y á los que 
p-mpiezan á salirlsis 'las canas , aoonisejamos 
«1 emplso- del í»JluhoL Frasco , 3 pesetas . 

Alvarez Quin tero . 
Hoy jueves, á las diez y medía, s-s ve

rificará el estréBJó d© la comedia en t res 
*ct6s, Verdaderamente seasaoioiial , d e los 
Sress. Alberti, y San EomAn, " í l l d i aman te 
. ísuí ' ' , ñ<i corte p-arecrdio á " J i m m y Sani'son", 
fié los mismos au to res , que 'tan g r a n éxi
to a lcanzó eii todos (loa t ea t ro s . 

I^cs quf sufren de l e s tómago y b a n toma^ 
do "el JUGÓ WlNíf," lo praifleren á o t ros s i-
lliilf,res. , ' , 

Noticiosa la m a r q u e s a de Squiilaclie ;de la 
t r i s te odisea del cabo de l batal lón d e Bar -
bas t ro , José PaíOhón, le h a remi t ido jdesde' 

, Faríg, ídande 'en la aiCítjualidad s e e n c u e n t r a , 
ia ca,ntidad de 250 pesetas , como generoso 
dCinativo. 

l is muy aptlaudldo el rasgo día la noble 
dama. 

CARBONES. J O R G E JUAN, 13 . 

T e a t r o Cervan tes . 
El lufi&§ p^'óximo, e n l a sección ve rmpu tk 

(Je laá f>eia y nie-d'ia. t w ^ r á tegar e l leeáive-
fifí 4« la comadla en dpé. a-otos y en prosa 
original de b . Vicente Almefla, t i t u l a d a "E ' 
viejo so l a r " , con el s-iguiente r'eiparto: 

E l 

V^Md (?N4- Bij los, ElfiQS produce exce-
jfQtép Tie^nítg,dfls^' e j jgprdándoles y hacién-
tíoles a legres . 

CestttrQ d e Pe fansa Social. 
En tos sa.Io,nes del Cent ro de Defensa So-

«i%l Bí! vgrifloarS. boy el ban<iuete coai qu© 
, los socios de dípbg. etiti 'dad obsequ ian á sus 

candidatos á eoniaejales t r i u n e í a n t ^ en las 
l i l t imas eleecionies, Sres. D. Emi l io Antón 
?• £). T(5.m'ás Silvela Loiring, 

u n a conferencia . 
0OH Antonio F e r n á n d e z Biordas, pirofesor 

y secretar io del Conservator io Nacional de 
Música y Pec lamación , d a r á él próximo ¡sá
bado, día., |8. , , # l a s 'Ouatrp y - m e d i a de la-
t a r d e , u n a «ípüfierieiicja s o b r e el t e m a " L a 
inúsiea en loe siglo^ X v i y XVII . 

El ac to te j idrá lugaT ea e l domicllioj so
cial d e la Asopiacióñ diei profesores de or
ques ta d e j í la i r id , üalle de la Abada, uú-

, me ro 1 1 , y lá leintrada 'será Ubre. 

poaidrá S. D. M-, y después Misa de Cornu-
nión gene ra l ; á las dres: y media, la sotóm» 
ne, en la que predicará í>. Lul-s Cal-pena, y 
por la t a r d e , á las oinpo, des'P'ués de la Es-
tacióH y el Ros'ario, p red icará el P. F r a y 
Inocencio Lüpaz, t e r m i n a a d o con solemne 
Reserva. 

Iglesia del Sagrado Goirazóo y Saa F r a n -
eisoo de B o r j a . — P o r la t a r d e , á -las c u a t r o , 
fiesta so lemne de las Madres Cris t ianas , con 
sermón y Bendición. 

Iglesia d e Ca/latravas. 
ha. Real Asociación de Senioras de Nues

t r a Señora d e los Bolores , oelebra los Bjer -
ci-cios diel c u a r t o vi-eriñes de mes el d ía 28. 
Por la m-añana. á ls,s ocho y media, Misa 
d-e Comunión; por la t a r d e , á las cua t ro 
y media . Exposición de S. D. M., Estac ión, 
Corona Éoilo-rosa, P lá t i ca idoctrinal, por don 
L(uts Béjar , r ec to r de es ta iglesia y diree-
toT d e l a Asociación, Pleg-aria á la Sant í 
s ima Virgen y Rieserv-a. 

La Pontifleia y Real Oon-gregaeióa de la 
P u r í s i m a 'Concepcióm, oottsagrará á su ex
celsa Ti tu la r , P a t r o n a d e la Real Academia 
de Ju r i sp rudenc ia y Legislación, una so-
iliemiie Novena, que d a r á principio el d ía 30 
del 'Corriente, -en la iglesia de San José, 

Todos licis 'días, á l as once y media, se 
di rá u n a Misa rezada en el a l ta r mayor , con 
acompañamies i to die órgano. 

A las cinco y media ide la t a rde , se ex-
pondrá á S. D. M.; ac to seguido se -rezarán 
la Estación., San to Rosar io y Novena ; de s 
pués sermón, q-u-e preíd'lcará lel -dootor dion 
Diego Toa'-íosa, terrain-á'ndose oou da Re
serva . • 

El d ía 8, fiesta p r inc ipa l ; á las ocho. 
Misa de Comunión, y á las diez, mayor , con 
sermón, á ca rgo del c i tado orador. 

La Arohicofradía do Hijas de María In
macu lada y Santa Teresia d e Jesús , es table-
ciida canónicamente en la par roquia del Sal
vador y . San Nicolás, ce lebrará una sotem-
•ñe Novena e n honor de su excelsa T i tu la r . 

Toidas las t a rdes , á las cinco y media, se 
expiondrá S. D. M., rezánidose la Batación 
Mayor, Sa-nto Rosar io , SSerm,ón, Novena, 
Mióte tes . Reserva y Salve. 

Pneidlcará tOidioS los días e l Sr. D. Luis 
Béjar Colét, rec tor de la iglesia de la Con
cepción Real de Cala t rava , de es ta corte . 

(Este periódico se publica con censura ecle
siástica.) 

NOTA B E P R E C I O S I>E LA CASA ROMERO 
Luna , 1, euüo . , f rente á San Mart ín. T r a 

jes ámeri'caina, hechuras 1 . ' , 45 p tas . Panr 
ta lones , 20. Gabanes , desde 40 á 100 pesa-
tas . Ven ta á plazos y al cantado. Nota. Es
pecia l gus to e n los t r a j e s d e niño. Se admi 
ten géneros p a r a su ooiüfcicción. 

LOS BALKANES 
POE TELÉGRAFO -

H a b l a n los corresponsales franceses. 
PARÍS 26. 

De Viena comunican á "L 'Echo de P a r í s " 
el r u m o r de que el Rey de Bulgar ia sa ldrá 
de Vlena pasado m a ñ a n a con dirección á 
Sofía. 

Al " H e r a l d " le t r ansmi t en desde Viena 
una interviú con el Zar F e r n a n d o , en la que 
éste, se mos t ró sorprendido de los rumores 
que c i rcularon acerca de su próxima abdica
ción, añad iendo : 

^ D e s d e hace t r e i n t a añsns que ireino, pue
de ser que a lguna vez haya pensado.^ en seme
j a n t e cosa, pero en es tos momentos , en que 
Bulgar ia necesi ta «1 concurso de mi expe
r iencia, no pienso, ni mucho menos, en ta l 
abdicación. 

EL. A3ursí"ro D^L. DÍA 

LÜSIONES VOTAD 
FOS LA 

ASOCIACIÓN CATALANA DE ESTUDIANTES 
EN MADRID. — Una n o ^ 

oficiosa de la Federación mamfestacioises y banquetes 

L a Fedieraoi'ftn a a c i o a a l de ferroviar ios 
tíQ BS'Paña i&ita á j u a t a gtemeral exitraordlr 
na r i a t a r a m a ñ a n a , á las n u e v e de la no-, 
ch-3, eíi e] I01041I social . In fan tas , 8, pr in
cipal-

MIBÍSÍTO pienlpotenclar lo . 

El Gobierno de Saarto Domingo, ha jiom-
tiradp JEtaistro plemipotemciario en Madrid , 
a l Sr. Mjorales y Saügüeseo. 

Sidra^ereterra î -Dafigas: 
prefer ida por cuaiiitost la conocen. 

Cotizaciones de Bolsas 
26 DE NOVIEMBRE DK 1913 

BOLSA DE MADRID 

ÍVülecimlento. 
Ha fallgei'do «n « t a ao r t e e l red'actor de 

" B l Globo" i ) . J 'oaquín Casas. 
Descanse Wi paz. 

LA^BOOA DE UU TORERO 
Eu la capilla del Be£ugio, de Nuest ra Se-

Siora del Pi lar , que en San Fe rnando de J a -
rama tiene la Tra ta de Blancas, celebróse 
aye'r mañana el casamiento del diestro bilbaí
no Cfistor Iba r ra , Coobei'ito de Bilbao, con 
Ja belja hija del alcaide de San Fernando , 
feñoi'|ta Casilda Majan. 

Bendijo la unión el cura párroco, O. Ma
riano del Oro y Sotillo, sieijdp padrinos el 
^apiderp Sr. ürcola y su esposa. 

Terminada la ceremonia religiosa, los in-
vi í idoi , en número de más de 300, se tras-
!a4írpíi a l antiguo palacio del Bey Fernan-
- d o v l , dciude fueron obsequia ios con un ban-
cjaete, á la terminaciÓB del cual br indaron los 
Sres.: Buendía y (3a,sero y el señor cura pá-
Tioeo, que pronunció un bonito y breve dis-
tíurso, siendo aplaudidísimo. 

J2-ptre Ips regalas repibidos ppr el diegtro 
tígiu-au 5.0Q0 pesetag j | p l padr ino, Sr. ü r c o 
la : 13 onza de oyó, del Sr . 'C'havarri; dos 
águr f s de broncp, de Ricardo Tpr re s ; tma es
cribanía de plata , del ¡Club Cocherito; otra. 
é? la empresa de la Plaza de Barcelona, é in-
fnidad de regalos más, todos ellos muy va-
iiosos. 

Euíi-C luis mvjtados que concurriei'on á la 
ioda recordamos al duque de Tovar y fami-
'i4, bras. BoheT-arría, Buendía, Casero, ReU-
ía , Tyariinaga, Bera¿a, I\Ieado.íd Casulla, 
i i r e ^ u i . Lriait t í , Eiesgo, Bacho, Resino Vc-
lasco, ííabaljioiti.), lus críticos taurinos ÍIJ 
Barquejo, Dov "Modesto, Claridadiib, Cormlo 
f4 Oro, Don TÍO, Campamla, Dun Pepe, Es -
csTOilla. Cañamón y hr Zeñó Manué, y los 
diestros Chiquito de Begoña, Regater ía , Tor-
UdiUj, (Ktioncito. Camiseio, Armilli ta. Reca
jo. I ' .iH'ái, Plntu^a^• Salso^o, Vi l l i t j y el 
Claco de' Matadero. 

Vil ]o lardii os del palacio s-c hicieron iañ-
niJaú de fotograiías, y !a casa Pa thé im^i^e-
("lonó Varia'í película'» 

Lujj liOTios matchaiuu Á las cmco de la 
tardo cuu dirección ,í Zaragoza. Bar tc lona, 
Bilbao, Par ís , iVeya •>, Berlín. 

RELIGIOSAS 
Día 27 . el ueves.—^Nuestra Señora de l a 

Medalla íVlilagrqsa. Santo-? Sa tu rn ino , F a 
cundo y Pr imi t ivo , t pá r t i r e s ; Santos Vale-
l'iaijo, Basjlep, Máxiri ip 'y Virgilio, Obispp'S, 
í' la Beaia Margar i t a da Saboya, viuida.—-La 
Misa y Oficio divino Boa de Nues t r a Señora 
de ia Medalla Mllagrosia, con r i to doible ma
yar y color f lanco. 

' ,;>' 
Par roqu ia idf fsfl. l/ftis (-p^Ue dei la Mon-

íe ra ) (Cuajreiita, Horas) . :—La Arcíiicofra-
día de Señoras pa ra la Vela, y Oración, al 
Sant ís imo Sacramento celebra el XLI I I ani-
•Se¡m^ ^ B» íniMlfción. A l a s o e t a , s e e s -

Foit^~:s púb l i cos . Interior 4"/^. 
Serie Fj de ñO.OOO pesetas nominales. . . . 

» E, » 2-5.000 » » 
• D, » 12.500 ' » 
» C; » g.OOO • » 
» B, » 2.500 > > 
» A, » 500 » » . . . . 
r O y H, de 100 y 200 ptas. aominls. 

En diferentes series 
Ídem fin de mes 
ídem fiíí próximo. . . - . . . . . 
Amortizable al o % . 
ídem 4 % '. 
Banco Hipotecario de Rsparía, 4/o 
Obli8aoione=!: F. C. V. Arija, 5»/ i , . . . . . . . 
Sociedad de Electi-icidad Mediodía, 3 . . . 
Fleclricidad de Chamberí, 5" / „ . . . . . , . . . 
Sooitidad G. Azucarera de España, 4 ",'(,•. 
unión .Vico lera Española, 6%. . • 
Acción's del Banco de España 
ídem Hispaiio-Amuricano , 
ídem Hipotocariu da España 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito 
ídem Central Mejicano 
Ídem Español del Río de la Piata 
Compaflía Arrendataria de Tabacos . . . . . 
S. G. Azucarera de España Preferentes. 
Irtém Ordinarias 
Ídem Altos flornosde Bilbao 
ídem Duro-Felguora 
Unian Alcoholera Española, ó" o . - . - . . . ! 
ídem Resinera Española, o "/o , . 
ídem Espaíiola de S.KpJosivos 

Ayantamiento de Madrli. 
Emp. 1863 Obligaciones ÍOO pesetas 
Ideii-i por resultas .". 
ídem e.vpropiaciones interior ^ 
ídem id., en el ensanciie 
Ídem Deuda y Obras Villa Madrid 

Pre
cedente 

79,05 
79,06 
79,30 
80.55 
82,50 
82,75 
83,$0 
85,7S 
00 00 
79,08 
79,30 
a8,40 
90,25 
97,30 

102,00 
75,0U 
69,00 
77,35 

100,00 
458,50 
130,00 
221,00 
93,00 

123,50 
110,00 
440,00 
298,00 

13,50 
13,50 

•321,00 
•12 a v 
77,50 
B6,ñíí 

•imM 

00,00 
84,50 
00,00 
00,00 
00,00 

O e hoy . 

79,05 
79,05 

. 79,30 
80,30 
83.33 

, 82, •SO 
83,00 
85,35 
83,25 
79,05 
79,25 
98,.50 
00,00 
97.09 

000,00 
00,00 
00,0) 
77,00 
00,00 

45.- ,̂00 
000,09 
220,00 
00,08 

120,00 
000,00 • 
442,00 
299,00 

41,75 
00,00 

000,00 
00,00 
00,01 

0)0,00 
OOJjOO 

00,00 
00,00 
0),00 
03,00 
00,00 

CAaiBIOS-SOBRE PLAZAS E-|||rK.'ixNTJERAS 
Parfe, 106,6.5, 60, -55, 70 y 6 5 ; Londíes , 

27 ,00 ; Berl ín , 131,10 y 132,10. 

BOLSA B E BARCELONA 
InteriO'r fin d e meis, 7-8,87; Amort izable 

g por 100, 98 ,15 ; Nortes , 97,20; Alicantes , 
93,.05; Orenses , 25 ,70 ; Andaluces 65,50. 

BOLSA B E BILBAO 

Altos Homioa, 322 ,00 ; Res ineras , 97,00; 
Explosivos-, 253 ,00; Indus t r i a y cóm'arcio, 
194,00. " 

BOLSA DE P A R Í S 

Exter ior , 91,10; F r a n c é s , , 8 6,6 7; FeíTO-
c-aiirileé N o r t e d s España , 457,00; Alicantes, 
438 ,00; Ríc t in to , 1.831,00; Grédít Lyon-
iiiais, 1.69'6,00; Bancos : Naeiona'l 'de Mejí 
lio, 618 ,00; Londiieis y Mé,iico, 400 ,00 , C«>i)-
'tra.1 Mejicanioi, 102,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exter ior , 89 ,00; Consolidado ingles 2 ^a 

por 100, 73 ,25 ; Alemán 3 por lOO. 75 OíT, 
Buso 1906 5 por 100, 102,50; J a p o n é s 1907, 
98 ,50; Mejicano 1899 5 por ÍOO, 93 00,' 
Uruguay 3 M por 100, 67,00. 

BOLSA D E MBJIOO 
BaaicO'B: Nacional 4 e Méjico, 335 ,00 , Lon-

di-es y Méjico, 325 ,00 ; Cent ra l M^Jicanj , 
60,00. 

BOLSA DE BUENOS AIKES 
Banco de la Provincia , 168,50; Bouos Hi

potecar ios 6 por 100, 00,00. 
B O L S 4 OE C H I L E 

Bancos: 4 e Chile, 206,00; Español de 
Chile, 136,25. ' 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información de la eafsa SantAago Jtodoif-

da, Ventura de. laVega¡ 16 y 38.) 
I M e g m m a del 3 6 d e Novienibre d e t 9 1 á . 

CSarre Cieirre 
aaterioy. - d e ayey. 

0.e:t/ubre y Noviembre . . . 7,08 
NoYianibre y d i c i embre 6-89 
Diciambrii y E n e r p . . . . . . ,6,87 

7 04 
6 S I 
( 'xT 

Anoche nos visitó una Comisión de la Fede
ración Nacional Escolar, p a r a interesar la pu
blicación de unas cuartil las que nos entrega
ron. Estas , en extracto, dicen as í : 

• 'En vista de las notas tendenciosas que el 
llamado Comité de huelga ha dado á la Pren
sa, y del género de campaña que se está rea
lizando, el Comité Central de la Federación 
Nacional Escolar se ve obligado á hacer lle
gar al público en general, y muy especialmente 
á los estudiantes, el conocinúento de los si
guientes hechos: 

u n a vez que hubo llegado á conocimiento 
del Comité la noticia de los tr istes sucesos 
ocurridos en Barcelona, procuró éste docu
mentarse p a r a defender los derechos de la 
ciase escolar. El mismo día, un g rupo exi
guo de estudiantes, reunidos en una . cátedra 
de Síin Carlos, pretendiendo representar á 
iodos los de Madrid, nonibró una Comisión 
pa ra dirigir el movimieutp de protesta. Co
nocido esto por este Comité, nos apresuramos 
á invitar amistosamente á dicha Comisión á 
que declinase sus discutibles poderes, á lo 
cutí ésta se negó, plvidando, sin duda, el ori
gen de su eleec'ipn á todas luces irreguláV, pues 
en. la reúiijóii de San Carlps había muchos 
Ceijtros no representados y la niaypría de los 
que lo estaban, io eran por un pequeñísimo 
número de estudiantes, á diferencia de este 
Comité, cuyos miembros fueron elegidos por 
vptación en tpdos los Centros escolares. 

La Conducta de dicha Corpisión contrasta 
con la de todos los Comités de provincia, que 
han aprobado la deP de Madrid, según tele
grama recibido ayer por éste y fechado en 
Granada, eu donde aquéllos se encuentran re
presentados estos días. 

La opinión pública está con nosotros y des
aprueba la conducta de quienes llevaron á 
sus compañeros al fracaso, é impidieron que 
este Comité,liioiese respetar los legítimos de
rechos de los estudiantes como otras veces 
ios hizo valer en los años que lleva legalmeu-
te constituido como único representante de los 
escolares madrileños, sin (jue, hasta la fecha, 
haj'a sido desautorizado por ningutio de los 
Centros escolares. 

Pa ra que el público y los estudiantes juz-
g u a r del proceder de Ja Comisión de huelga, 
anatai-emos estos detalles. Un telegrama di
rigido ai presidente de este Comité, fiié abier
to sin su autorización, por dicha Comisión. 
P o r si esto fuera poco, sorprendió la buena 
fe de muchos estudiantes pidiéndoles que ñr-
masen un documento que ellos decían de p ro
testa, contra los sucesos de Barcelona, siendo 
así que en lo que en tal documento se solici
t a b a era la desautorización de la Federación 
Naícioual Escolar. 

É s t o , por sí solo, dice niás que cuanto nos
otros pudiéramos decir. Por hoy hacemos 
punto.— 'El Comité." 

Los ex t ran je ros , no . 

,111 presidente %. la Gpmisíóii .de ia ,huelga 
escolar ett Madrid, lia dirigido el siguiente te
lefonema : 

"BARCELONA.—Pres iden te de la .isoeia--
tíión Cata lana de FJstudiantes. 

Protestamos ingerencia extranjeros. Espa
ñoles bastámonos solucionar conflicto.—Presi
dente Comisión huelga, Llinas." 

S e r v i . c i o t e l e g r á f i c o 

E N BARCELONA 

Votación y escrut in io d e proposiciones. 

B A R C E L O N A 26. 18,10. 

E s t a mañana continuó la votación estu
dianti l suspendida anoche, acerca de las pro
posiciones presentadas en el mitin de ayer. 

Duran te todo el día ha habido extraordina
r ia concurrencia en el local de la Asociación 
Catalana de Estudiantes, sitio en el que se 
verificaba la votación. 

Suspendióse la sesión á la una y se reanudó 
á las tres y media, y aún continúa. 

A las siete de la tarde se verificará el es
crutinio. 

l ias cónclnsioncLs. 

p a s conclusiones que se votan, son !a* ,-i-
guienfcí-s: 

NúiM'^ro. 1.—^^Primero, felicitar nuevamente 
á tod<« los estudiantes de E s p a ñ a po r la ad-
hesióp p res t ada ; segundo, pedir al Sr . Dato 
cjue, por lo menos, se amoneste á los jefe*- de 
la Guardia civil que mandaron el asalto de 
la üi í lvers idad; tercero, p rocura r que esto se 
haga inmediatamente, y cuarto, que se reti
ren tas fuerzas que patrul lan alrededor del 
Centro docente. 

Nóm. 2.—Primero, no ent rar á clase y pe
dir explicaciones satisfactorias del Gobierno 
á los estudiantes direetam'ente; segundo, que 
el Probierno ié pa labra formal de castigar 
seypramente á los causantes del atropello, y 
tprtiero, que no sólo sean puestos en libertad 
todos los estudiantes de E s p a ñ a detenidos, 
sino que también sean sobreseídos los corres
pondientes sumarios. 

Núm. 3.—'Primero, que considerando insu
ficientes las explicaciones daflfá al rector po r 
el representante del Gobierno, los estudiantes 
creen que únicamente puede reivindicarse el 
honor y la dignidad de la Universidad casti
gando en debida justicia al jefe que ordenó la 
realización de los atropel los; segundo, que en 
vista de la declaración del a'oliernadoi- de que 
no '•e n ^ t i g a i á á la ( n u i d n t n i l , l ompt i 
íod i (Ust de ifciaaon (on el ..obeinadoi te i -

, cero, o í a a r i / a i nianitestacioues el mismo día 
I ei.. to ja España "v. pedii w^Ldaudad al e^trau-
I l e i o , cud ' to pedj} tolei t ivamcute al lectoi v 

ó lo^ (ju< ocupan (digos leanudahle'- que lo-. 
I d i iu i ln i , qiuLto, coii\ocar á mi mi l i i lo m'^ 

pionfí! posible, -ir "-exto que os d ipuiarns ^ 
«enadoies catalai^^s abi -in un íeba le n i t ' Pa i 
lamento p o r lo ce u n i d o 

Esta conclu«íüi es h que ^p a hast i alioia 
m a \ o i i I 

Nxím 4 — P i i n eiu, qu cu '. s l a de no labenr 
«!Ídü atendida ha.»Li ¡a presume Id ])ic)testa 
de 'os escolares, /o imuia i unja piolesid. Pbui-
td, tnc i i jc indo (t su ledicci^n é pmsoí i ae 
leconotidd fom^'^tencia sc¡3i i j o ciexaiía á 
l i Gudidid ci^il, iid<iv,ui"o ic 'Tai Id tiaii-( ii-
deiicia de lo o'^ucido I t i c - o , so icilai un 
las 1 n n c '̂  dddc csj añolds ••e-\cn p io t^sUs 
eu ísn A i u in i con iv,udi » mes , cu.utsi, 
recdbn de los i j;duismos c íO ja i e lutoiiut 
Clónales í o i n u ' c as mismi - piolcslds m < 
los Coiisuldlos i* pinoles qu ( lo qnt Uis di 
piitddos a < OÍ te V -en«dott if nag-^i ece de 
la }roiesla sc^-ri piocniai 'ju • dieiift' p \ 
liOsiciones stdii n'>Jii uids < leías m - tnoa 

1'i Pieiisd \ s e ' t i m o u u n í nuexnmiule a 
tojos 1( ̂  ( s o c>i i n ü a t i de tomai nu« 

el 

Universidad, en cuyo Paraninfo , donde se ve-
r i i é a r á n las sesiones ordiliarias, se pronun
ciaron también discursos. 

Es ta üoehe se, celebrará un banqueta en 
honor de los asambleístas. 

Eeána gran entusiasmo entre los escolares. 
E l orden es perfecto. 

Rogamos á nues t ros snscr ip tores se s i rvaa 
uiaBlfestanios las deficiencias q u e haUen 

en el r ena r to del periódico. 
E L D E B A T E de'berá recibirse an tes de las 

nueve dé la i i i aña ta . 

i Illlli 
mañana en un mitin que se verifleará en 
local en que se celebró el de ayer. 

E n los alrededores del local se han tomado 
precauciones policíacas,, p a r a evitar que se or
ganice manifestación cuando termine ol es
crutinio. 

Conferencia. 

Hoy han conferenciado el rector j el go
bernador. 

E l primero se muestra par t idar io de abr i r 
la Universidad y el segundo cree que no debe 
hacerse hasta Beyes. 

Volverán á conferenciar mañana pa ra acor
dar en definitiva. 

A sus «asas . 
Muchos estudiantes forasteros, convencidos 

de que no habrá clases hasta el año próximo, 
se han marchado á sus casas. 

Los es tud ian tes vo tan en p r o d e la hue lga . 
Expectación. Freeauc lones . 

B A R C E L O N A 26. 22,15. 
Se conoce el resultado de la votación estu

diantil . 
. H a n votado 900 en favor de la huelga y 300 

en pro de la normalidad. 
Como queda dicho, en el mitin de mañana 

darán cuenta del resultado del escrutinio y se 
adopta rán definitivamente los acuerdos. 

Ha,y gran espectación. 
El gobernador adoptará mañaiía muchas 

precauciones en previsión dé que ocurran 
anormalidades á la entrada ó salida del mitin. 

Vis i tando a l gofe&mador. 

B A E C E L O N A 26, 23. 
L^na Comisión de estudiantes ha visitado al 

gobernador p a r a pedirle permiso p a r a cele
brar una reunión y dar cuenta en eUa del re-' 
sultado del eserutinio referente á la actitud, 
de los estudiantes. 

151 gobernador procuró disuadirles, pero an
te ia insistencia de la Comisión, les autorizó 
p a r a que celebren la reuniónv mañana. 

E N SAJÍTAJÍDER 

Manifestación tun i iü tuosa . P e d r a d a s á los 
fcraavías. 

S A N T A N D E R 26. 20,15._ 
Los estudiantes de la Escuela de Comercio, 

Ins t i tu to .y Escuela de Industr ias , no entra
ron hoy en clase, celebrando un mitin públi
co, después del cual fecorrieron varias calles 
en tumultuosa manifestación. 

Apedrearon á varios tranvías, rompiéndoles 
los cristales. 

Tuvo que intervenir , la fuerza publica, que 
logró a.x)aci,guar, los ánimos. 

EX MALAGA 
Mitin y mamí 'estación. 

M A L A G A 26. 21,15. 
Los estudiantes han celebrado hoy un mitin 

en la Plaza de Toros, acordando adherirse 
á los acuerdos de sus compañeros de Barce
lona. 

Después organizaron una manifestación que 
se verificó';con eí mayor orden. 

EN CÁDIZ 

División de pareceres . 

C Á D I Z 26. 21,15. 
Hoy entraron á clase los alumnos del Ins 

tituto, (.'ontinuando en huelga los de Medici
na y la mayoría de los de Comeroio. 

Cuando entraban los estudiantes en el Ins
ti tuto, varios gTupos de huelguistas que se 
hallaban á la puer ta protestaron, pero en vis
ta de que nada 'conseguían , disolviéronse es-
pontáneatnente. 

EN CARTAGENA. 
Mitin y manifestación. 

; C A R T A G E N A 26. 19,15. 
Los- estudiantes celebraron hoy un mitin 

en el teatro Máiquez y luego una manifesta
ción pacífica por las calles. 

Reina, tranquilidad. 
EN GRANADA 

1J» \.«a.niWea escolar. I n a n ^ i r a e i ó n . Vn ban
que te . 

G R A N A D A 26. 19,10. 
Hoy se ha x orificado la inauguración de la 

Asamblea escolar, en el tea ti o de Isabel la 
Católica. 

Presidieron el acto el rector, el Arzobispo y 
los gobernadores civil y militar. 

Pronunciaron discursos los estudiantes San-
chíz, delegado de la Universidad Je Valencia, 
y Soriauo, presidente de la Federación de 
Granada, haciendo el resamen A rector de 
esta Universidad, que terminó su discurso en
viando un abrazo á todos los e!?iudiantes. á 
quienes calificó de compañeros. 

Los oradores fueron muy aplaudidos. 
Después se trasladaron los asambleístas á la 

La J u n t a munic ipa l . 

Aj 'er po r la mañana celebró sesión la J u n 
ta municipal de Asociados, ocupando la pre
sidencia e] alcaide, señor \'izconde de Eza . 

Sin discusión fueron tomados los acuerdos 
siguientes: 

Acuerdo del excelentísimo Ayuntamiento, 
modificando el de la J u n t a municipal de 16 
de Abri l último, en cuanto se refiere á la 
tributación por el arbitrio de inquilinato de 
los maestros de escuelas públicas municipa
les. 

Otro, disponiendo sean cargo al presupues
to próximo dos créditos, importantes 16.061,22 
y 11.916,54 pesetas, con destino á la instala
ción de pavimento de asfalto en las calles de 
la Aduana y J'ardiues. 

Otro, disponiendo sea cargo al presupuesto 
próximo un crédito importante 3.273,98 pese
tas , con destino á_ la instalación de paAimento 
de asfalto de la calle de la Rosa. 

Otro, disponiendo sea cargo al presupuesto 
próximo un crédito de 1.072,25 pesetas, im
por te de portes de carro j? arena pa ra el em
pedrado de un trozo de la calle del Tutor. 

Otro, aprobando los pliegos de condicione.-^ 
reformados p a r a subastar los materiales de 
hieiTo fundido p a r a tubería, piezas y espe
ciales y llaves de paso, con destino a] servi-
sio de Fontaner ía , Alcantarillas en el Inte
rior, Ensanche y Ext ra r rad io . 

Otro, proponiendo la interposición de re-
íurso eontencioso-aclministrativo contra Real 
orden del Ministerio de la GobérnacicHi, que 
declaró que el arbitr io sobre canalones y ba
jadas de agua no puede establecerse con ca
rácter ordinario. 

Otro, aprobando las cuentas del Ensanche 
correspondientes al presupuesto de 1912. 

R-e-a-lcs órdenes , '"%• 

Coiieediendü. el pase á la Escala de t ierra 
al teniente de navio D. Aurelio Arr iaga, noia-' 
brándole ayudante de la Comandancia de Ma
rina de Santa Cruz de Tenerife. 

Nombrando aspirantes de Mar ina á los 25, 
opositores aprobados en las últ imas oposi^ 
clones celebradas en la Escuela Naval Mili
tar . 

Ascendiendo á segundo condestable al ter 
cero D. Jus to Eernández. 

Promoviendo á sus inmediatos empleos a l 
segundo maquinista D. Edua rdo Pérez Sieira,, 
al tercero D. Ángel Espinosa y al aprendía 
I>. Manuel Lapique. 

Destinando á la Compañía de ordenanzas-
de Infanter ía -de Mar ina al segxmdo teniente 
1). Carlos Domínguez. 

ídem por abanderado del segundo batallóla 
del tercer regimiento al ídem D. Ignacio Saa-*' 
guiño. 

Autorizando p a r a pasa r en Cartagena la re-, 
vista administrativa de Diciembre próximo ali 
pr imer teniente D. Manuel Muñoz. 

Nombrando secretario de la ordenación del 
Apostadero de El Ferrol al comisario D. A n 
tonio Dapena. 

Disponiendo cause baja en la Armada po« 
retiro el auxiliar pr imero de Oficinas D. N i 
colás Carreras. 

Promoviendo á su inmediato empleo al au
xiliar tercero D. Agustín Pérez de Guzmán, 
y al escribiente de segunda D. Félix Mamni-
bia, y nombrando escribiente de segunda a í 
aspú'ante D. Baldomero Figueroa. 

Concediendo gratificación de efectividad & 
los capellanes 'primero y segundo, respecti
vamente, D. Antonio López Carrascosa y dojí 
Pedro Lójaez Sánchez. 

Disponiendo cause baja en la Armada pos 
retiro el teniente vicario D. Vicente Torres. 

INFORMACIÓN MiLITM 
P l a n o d e Melilla. 

Se ha dispuesto que se ponga á la venta en 
el Depósito de la Guerra el plano de Melilla. 

Matrinioii los. 

Se conceden Reales licencias p a r a oontraer-
lo al comandante de Infanter ía D. Mateo Tri
llo, a! pr imer teniente Je Carabineros don 
Félix Castellón y á los segundos tenientes de 
Infan te r ía (E. R.) D. Alfonso Márquez y 
D. Pedro de Castro. 

Cabos. 

Se destina á las fuerzas indígenas de Me
lilla á los cabos de Caballería José Feijóo é 
Ildefonso Fernández. 

Grati l icaeioues. 

Se concede la de 600 pesetas anuales al 
subinspector médico de segnnda D. Federico 
Baeza y al primer teniente de Carabineros 
D. Francisco Cabanas. 

ídem id. la de efectividad al capitán de 
Caballería D. José Rich. 

Re t i ro . 

Se le concede al subinspector médico de 
segunda D. Víctor Zugasti . 

Recompensa . 

Se copeede la cruz blanca del Mérito Mili
ta r con pasador del profesorado al comandan
te de Infanter ía D. Eugenio Moreno Sa-
rrais . 

T o m a d e posesióii. 

El general de brigada D. Cayetano de Al-
vear j ' Ramírez de Arellano ha tomado po
sesión de la secretaría de ia Dirección general 
de Cai'abineros. 

Fal lec imientos . 

H a n fallecido en esta corte el general de 
brigada (E. R.) D. Benito Macías y Rueda 
y el coronel de Infanter ía , sargento mayor 
de la plaza, D. Emilio Gómez Trigo. 

..«» 

DE TODAS PARTES 
POE TEI^GBAtO 

Choque de t r e n ^ 

PRAGA 26. • 
Un t r en mixto ha chocado con otro de 

mercancías en la -estación de Franc isco José,; 
r e su l t ando unos 50 her idos , la mayor ía ds 
ellos levemente. 

E l av iador Garros . 

PARÍS 26. "̂  
"Le J o u r n a l " da cuenta de que el aviador-

Garros , acompañado de Tabu teau , hizo ayei," 
var ios vuelos boca abajo, hac iendo t r e s vu-e-
los completos. , 

Los aca r r eadores d e LiverpooL 
P A R Í S 26. ' 

Desde Londres dicen al "Bxcels ior" qiia, 
se h a n dec larado en huelga todos l o s obre
ros aca r readores de Liverpool. 

Los mine ros de Calais . 

LBNS 26. 
Ha comenzado á t r aba j a r se no rma lmen í» 

en la cuenca mine ra del depa r t amen to da. 
Fas de Calais. 

speotácylos para hoy 

REAL.—.A las ocho y media (funcióa 
sépt ima de abo-no c u a r t a del tua^no s e g u n d o ) , 
Meflstófieiles. 

ESPAÑOL.—A l a s seis ( c u a r t a funición: 
especial d e t a rde ) , . E l c-entenario y El -sus
to ide l a condesa. 

-A las cinco y media ( segun-
E l .secreto. 

ofrece comunicar grsUillaii ienfe ¿ todos los 
que sufi'en d-e: ne - i r a - t ru ia di b i ' i l a J gene
ra l vér t igos , r e u m a es tomago, diabeteh, t i 
sis, a sma, neu ra lg i a j y enfermedades ner
viosas, un remedio s'-nciilo, ve idade ra mara
villa cura t iva , de resu l tados sorprendentes , 
que una casual idad le hizo conocer .—Cura
da persona lmente , así como numerosos en
fermos, después de usa r en vano todos loó 
medicamentos preconizados hoy, en rei-onsci. 
miento e t e rno , y ccmo deber d© conciencia, 
hace e s t a indieación, cuyo proiíóMto, p u r a 
m e n t e h u m a n i t a r i o , es la eonsesuenoia de u n 
voto. Dirigiree ún icamen te por escrito á doña 
Carmen H . García, Aribau, 24, Rarce lons . 

•COMlEDLl.-
da m a t i n é e ) , 

PR-INCESA.—A las seis (inunción espe-
eia l , á precios espeoiaflesi), Doña María la, 
B,rava (ú l t ima representaición) . 

LARA.—A las seis ( d o b l e ) , Los pas tores 
(dos actos).—rA las diez (sencilla)," No la 
hagas y no la t e m a s . — A las once ( d o b l e ) . 
Los pas tores (dos ac tos ) . 

APOLO.—A- las seis (noveno víeírmotutli 
de g ran m o d a ) , E l nuevo t e s t a m e n t o (.reies-
treno).—^A las s ie te y cuar to , ¡Si yo fuera 
Rey!—^A las dicíZ y c u a r t o , La 'Cátedra,!.— 
A laiS ¡once y media, ¡Si yo fuera Rey! 

P R I C E . — ( C o m p a ñ í a B o r r a s ) . — A las 
nueve y cuar to , La m u ñ e c a t i 'ágica (es
t r e n o ) . 

CÓMICO.-—A las seis. La gen tuza (idios 
ac to s ) .—A las ,diez y media , La gen tuza 
(dos a s t o s ) . 

CERVANTES.—A las seis y med ia (ver -
m o u t h ) . El modelo de Vi r tudes (dos actos-
y una pe l í cu la ) .—A las diez ( senc i l l a ) . L a 
cuerda floja.—A las once ( d o b l e ) . E l mo
delo de Vi r tudes (dos actos y una pe l ícu la ) . 

AJWAR.BZ QUINTERO.—De cinco S," 
ocho y misdia, sección oont imia de pel ículas , 
A las diez y med ia ( e spec ia l ) . E l d i aman te 
azu l (e-streno). 

IDEAL POLISTELiO (Vil lanueva, 2 8 ) . — 
Abier to de diez á u n a y de t r e s á o c h o . — 
Patiaies.—^^Seoolón iiniea d e e inematógra ío , 
de cinco á ocho. 

BENAVENTE.—^De cinco á doce y me
dia, sección cont inua de c inematógra fo . 

I 5 IPBBNTA: PÍZAK.RO, 14 

invita á usted al funeral que celebrará el día 28 de Noviembre de 1913, 

en la Capilla del Colegio, en sufragio de los.Sres, D. Darío de Carlos 

y Colmenero, D. Antonio Benavides y Millán, D. Joaquín Sánchez 

de Toca y Ballester, D. Luis Jarava y Muñoz, D. Luis de Eizmendi y de 

Ulloa, Duque de Medina de Rioseco, D. Federico Ochando y Serrano, 

D. Eduardo Ortí y Serrano y D. Ricardo Alvarez-Espejo y Esteban, fa

llecidos durante el año, y de todos los colegiales difuntos. 

La Misa será á las diez y media, y á̂  continuación pronunciará la 

oración fúnebre el R. P. Alfonso Torres, S. J. 
is «neid is c ) iso di, no s ^ itcndiuas lat, 

-™» ,̂. •- ĵn>.«?Tj?svsí. — \---..r,9.t. !?,"T r dutei 101 Cb dispon" i>ats . 
Veñt,aa .de ftyer s u Liverpool , T.OOti b a l d i . ' Del le julnido fe l Gsenitiuie se ddra tuen ta 
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MNEA DE BUENOS AIKES 
Servicio :^e^s•üal, saliendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 

S, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevide--» 
el 2..directamente para Canarias, Cádjz y Barcelona. .Combinación para trans
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

I J ÍNJÍA D E -WBW-YOBK. C U B A 1' MÉJICO 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de Mála

ga, el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana y, Veracruz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veraeruz el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 
directamente para New-York, Cádiz, Barcelona y Cénova. Se admite pasaje y 
earga para puertos ¿el Pacífico, con transbordo en Puerto Méjico, así como 
para Tampico, con. transbordo en Veraeruz. 

IJIA'EA » E C U B A Y MÉJICO 
Servicio meiia^ia! á Habana, Veraeruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 

de Santander el ,19, da Gijfin el 20 y de Coruña el 21, directamente para Ha-
¿..ana, Veraeruz y T.^,mpieo. Salidas de Tampico el 13, de Veraeruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes. directamente para Coruña y Santander. Se.admite 
pasaje y carga para Cosiafirme y.Pacínco. con transbordo e i Habana al va-
sor de !a línea de Venezuela-Colombia. 

Fara e-sta oervicio rigen rebajas especiales ea pasajes de ida y vuelta y 
itaniftici; ,)rocio3 convencionales pai-a camarotes de lujo. 

JÜIxNEA DS ¥ENEZÜELiA-COL.OMBIA • 
Servicio mensual, saliendo á3 Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 18 de 

Máí'a'í;.í̂ } y de Cádiz e'i 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
Cru2 •'le .TenBrjfe. Sania Cruz de la Palma, Puertti Rico, Puerto Plata (facul-
ta t ivai ' {.Tabana, Pier to LLmón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes í;.;;,-ü, Sabaiii.ia, Giirücao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje 

' u ; :rs Veraeruz y Tampico, con transbordo en Habana. Combina por e 
¿rrii. de Panamá con las Compañías de Navegación del Paclfloo, para cu

yos p'.urií.s admite Dasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-. 
bien (:a?5;a\para Maracaibo y Coro, con transbordo. en Curaoao y para Ctimaná 
Curáoaüí: y'Trlaídafl, eon transbordo en Puerto Cabello. , , 

.IiI.\J5.i BI3 FILIPINAS ; 
7.,-a;í: 7ia;ies .-i-uaies, arrancando de Liverpool y haciendo las eseaias de 

Coruüa.. Vjgü, Lisijoa, Cádiz, Cartagena, Valencia,'para salir de Barcelona cada 
cuatro nnórcolos, ó sea: S Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, > y 3o Abril, "28 Mayo 
-25 Junio. 2S .!u!io, 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y I t 
í)ií-iVr.: brc, directamente para Port-Said, Suez, Colombo. Singapore, ilo-Ilo ., 
Manila Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 28 Enero, 2^ Febrero, 2; 
ívíarzo, 22 A'OTÍI, 20 MP: o, 17 Junio, 15 Julio, 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu
bre, '.r Koviea'bre y 3 y 30 Diciembre, divictamente para SíQgapore, demás es. 
ealás IvtrcmeúvAs qae á la ida hasta Baicelona, prosig.uie.ndo el viaje para Cá. 
dia, Lisboa, Sauípndsr y LiveriJO.Ví. Servicio por transbordo para y de los puer 
"tos'íiela costa, oriental de Ai'rica, de la India, Jsvs,, Sumatra, China, Japón j 
lAustra.lia. 

LINEA DE FERNANDO POO 
Sen'icic mensua", saliendo de Barcelona el 2, de Valencia/el 3, de Alicante 

el 4 y ¿t; Cádiz el 7, directamente para Tángsr, Casa.blanca, Mazagán, .Las Pal
mas, S.:.iita. Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. ' 

Écgveso de Fernando Póo eJ 5, haciendo las escalas de Canarias y de la Pe-
jalnsula iivücadas en el viaje de ida. 

INDUSTRIA IMPORTANTE 
en actividad, admitirla SO-CÍ-T con 6.0.000 pesetas. Hsi-
mesilla, 12, principal, derecha, de dics á una. 

AL.OR V SAL.UD!i 
Caloríferos de petróleo espe

ciales de esta Casa á 9 ptas. Ca
l ien tap iés , cal i en tamaños j 
otros. 

Precios fijos baratos. 
Utensi l ios d e coc ina irrom

pibles, exdusivos de la Casa 
MÁRiW. 

Ba te r í a s conapletas á 58 
p e s e t a s . Cafeteras. 

F I L T R O S higiénicos .par£ 
agua, 3 pesetas 75 céntimos. 

Antigua Casa MARÍN, 12, Plaza de Herra-
lores, 12, esquina á San Felipe Neri (ojo). Uni-
mámente MARIM. 

Catálogos ilustrados con más de 4.000 ar
tículos. ' ••, , ..;..,?::•: - , . : . . 

j ca r t : 
íerroí-

^ñ^lo-i vapores atlmiten carga en las condiciones más favorables y pasaje 
TOS, á quienes ia Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como 
•ia'aer.;i!.;}isdo '~n su dilatat'o ñervicio. f 

Ta'uísiéfl .se admite carga y se. e.xpiden pasajes para todos los puerios del 
mundo, t',erv.!dos por líneas r-.igulares. ' • . 

La lümijijsa puede asegurar las mercancías quo ss embarañen én sus bu-
Qneií. 

Para, '-ebajas á familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
en pasa.is;-:' de ida y vnelta y demás informes que puedan interesar al.pasaje.ro, 
dirigirse ;' las .Arenc'as de ia Compañía. 

is'/ISOS IMPORTANTES.—Kebajas en IOÜ fletes de exportación—La Com
pañía hace i'ebajas de 30 por 100 en los fletes de . deter inados avílenlos, de 
acuerdo con. las vigentes disposiciones para el aísvieio de ComuBioaeiones. ma
rítimas. 

Servit-io* ««merciales..—La, Sección que de estos Servicios tiene establecida 
,!a Compañía se encarga de trabajar en ultramar los muestrarios que le sea,' 
entresados y de la colocación de los altS!J.uIos cuya venta, como ensayo, deseen 
¡hacer los e.\ports-,c]ores. . . -

4LMACEN DE TEJIDOS 
«FVÍI I A 16 Créneros de-punto en lana, algodón y 
i C f i L L A j iW afelpado. M atas. Mantones. Lanería. 
l U C U R S A L s Franelas. Gén-eros blancos. Alfombras 
. _ _ . . . . „ _ Tapices de nudo á mano de la antigua 
%ntnALy 2 0 casa Vidal, Palma. Chales, edredones. 

ll]RRONES2,5ftKiLC 
a-.m surtido. Fábrl>-a: Bolsa, 10. 

í 'AKA BUENOS l^ílPIÍE 
•ÍO.S Y SELLOS Ó.^UOHO 
iünconiienda, 20, duplica-
lo.—Apartado Í1X Ma

drid. 

LINOLEUM 
Saldo, grandes venta-

as. Esteras Inmenso sur
tido, imposible más ba-
ato. Salinas, Carranza, 5, 

ORTICA 
Selecto surtido en gafas, 

lentes é impertinentes. 
VARA Y LÓPEZ 

5, PRINCIPE, 5 

ESTERAS 
i Madrileños! Anees de es
terar les ruego vean los 
precios de este local, que 
ya conocen. 
PEZ, 7, esquina á Madera. 

t 

Ornamentos de Iglesia 
García Mustieies 
!! 34, MAYOR, 34 ss 

Surtido especial en toda clase de artículos 
:: :: : : : : : : para el culto divino :: :: :: :: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 
TELÉFONO 3794 

EL II/3IO.-SESOR 

DiiiPei[oDol!ili!Espiyltiiiu 
CONDE DE LA PLOEIDA 

Descansó en el Señor el 26 de Noviembre de 1913 
- AlíAS-TBBS YMBD'IADELA.'TABDE 

- Después de recibir los Santos Scteramentos y 
la bendición de Su Santiiad. 

. .-; .- ' ?R.' I. R : • 
. Su desconsolada madre, lima. : Sr». Condesa 
viuda de la Florida; hermano, D. Tomás;: herma
na política, doña Estrella G. de la Eiva; tíos, pri
mos y demás parientes, ..• 

RUEGAN á 8US amigos le encomienden 
á Dios y asistan á la conduodón del cadá
ver, que tendrá lugar el jueves 27 dfeí co
rriente j á las tres de la tarde, desde la casa 
'mortuoria, paseo del Prado, 20, al cemente-, 
rio de la Sacramental de San Loremo^ por 
lo que les quedarán eternamente agrade-
óidos. 

Tío se reparten'esquelas ni se admiten coronas. 
El duelo se despide en el cementerio. 
Se suplica el coche. 

LA FÜNEi^AlllArPriclados, 20. 

• L. A F A V O R I T A «-
- t - ! j ^ 

Agua higiénica' para teñir -los cabellos y la barba; la mejor tí* todas la* cono
cidas; es inofenisiya; sin nitrato de plata. Evita la« enfermedades -die la pie', nd 
mancha la ropa. Precio: 3,50. De venta,en todas las perfumerías y drogjer.'as. 
Al por mayor: Martín y Duran, y en el Depósibcj central. Reina, 25, G. ARIAS. 
En Almería: D. Eugenio de Bustos, Granada, 35.—-En Málaga: D. Bonifacio Gó
mez, San Juan, 80.—En Granada,: Reyes Católicos, 22. 

- • f™* • - : 
• • • • S-l .©Hipre l iste 

fes fliscufSBS pronuftoiados fHí 3l 

Alivia inmediato y curación radica! 

Soldadura Autógena 
La unión sólida, apegamiento en s' 

mismos, de los bordes del aniUo sin iitervención ex
traña y sin distinguirse que se ha verificado, se efec
túa con las creaciones Ramón. Prototipo del trata , 
miento no operatorio. Por su éxito colosal é indis
cutible en millares de quebrados, el autor especia 
lista D. Pedro Ramón, 3'rector del "Instituto Espa
ñol de Ortopedia Abdominal", goza de fama mun
dial. Pídase gratis: Faro luminoso para los enfermos. 
Carmen, 38, piso primero, Barcelona, 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal y Món 

P. Zacarías Martínez 

P. Ángel Herrera i 

en la. ve lada qsie organizó - £ L DEBATE 
p a r a horarar la m e m o r i a del Sr. Meméndez 
y Pe layo , e n el t e a t r o de ia Pr incesa . 

- • " • • - • . 

P » F o o l o j U I M A f ^ E S E X A í5̂  íi: He venta e« el Kiosco de 
EL DEBATE, caüp de Aicaíá. 

Se aáiffilteK aetindos y suscripciones 
en la Idfflinistradóa de este periódico, 

calle del Ikrqülllo, náms. 4 y 6. 

f^ 

mí. 
W, DE VENT.-i 

POR DON JUAN 
fcjju -^ I J A G Ü I A I J M T E R - A 

EN EL .KIOSCO de "EL DSBITE» 

Para toda clase 
de 

ANUNCIOS 
Dirigirse á la agencia 

d e 

J. DOMÍNGUEZ 
3, Plaza del Matnie, 3 

MADRID 

A RTZ 
ESRBRA 

RIVAL QUE 
.' Keto á las casas extranjeras que anuncian que sus tintas para escribir no tic 
aen rival en España. 

El autor y fabricante de las tintas españolas tituladas Ma^tz las someterá a 
fallo de un tribunal de notables calígrafos, si hay quién quiera colocar frente / 
cUas las tintas extranjeras, para c^.,mparar la fluidez, oonsfií-vacióu y permanenci: 
de color de unas y otras. 

CONSIDERACIONES SOBRE I ÍAS TINTAS 
Si la pluma es buena y se escribe mal, hay que averiguar, si la-caiisa.eBtá en, e 

J)apel ó en la tinta: Clases hay de papeles, que ma' '""'«parados ó de malas materias 
tienen poca afinidad con las tintas, dando lugar á que los fcscritos aparezcan malos 

Cuatro condiciones tendrá la tinta para ser buena. 1.' í.impieza y fluidez, párs 
qae se eeslice por !a pluma sin interrupciones. 2.-' Color intenso y permanente 
para que se destaque bien en el papal. 3." Mucha fijeza, para que no se destiña el 
escrito, y 4.^ Neutralidad, para que el papel no sufra d?tí>rioro, con el tiempo,,ni los 
escritos (lt!smerez,caR volviéndose pardos. 

1 Precios del. frdstg m Msit !l 

Grao Relojería de París 
FüENCaRRJlL 59, MADRID 

Llamamos la aten-
ion ; sobre este nue

vo feíoj que segura
mente será aprecia
do por todos los que 
sus ocupaciones les 
exige saber la hora 
Hja de noche, lo cual 
le consigue con ei 
tiismio sin necesidad 
le recurrir á ceri-
las, etc. 

Este nuevo r e l o j 
iene en su esfera y 
nanillas una compo-
ición R A D I U M . -
iadium, materia mi-
ipral, descubierta ha 
''• algunos afios y 
,110 h'rsy tale 20 mi-
iones el kilo apro-
{iniadamente, y des-
més de muchos es-
jerzos y trabujos se 
la podido consfguir 
plicarlo, on ínfima 
>inti(lad, sobre las 
oras y manillas, que 
e r m i t e n ver per-

«etamente las horas 
!e noche. Ver este l-e-
)j en la obscuridad es verdaderamente una maravilla, 

I r á n f a c i l i d a d d e l a C a s a á los s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s^e r e l o j . 

" • ; , . , P t a s . 
":» caja níquel, con buena máquina, garantiza

da, caja moda extraplano. 25 
dem, máquina extra, áncora, rubíes . . . . 85 
vi caja de plata con máquina extra, de áncora, 15 

rubíes, decoración artística ó mate 40 
En 6, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

Al contado se hace una retaja da un 10 por 193. 
Sa mandan por correo cértiflcados con aumenta da 1,33 pesetas. 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpinter ía re
ligiosa. Actividad demos t rada en los múlt iples en
cargos, deb ido al numeroso é ins t ruido personal . 

Para la correspondencia , 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA 

J. L.UCAS ! MOSSr E HI JOS 
G I B R A L T A R 

Agencia marítima de correos trasatlánticos 
para Río Janeiro, Santos, ñ^ontevideo, Buenos Aires, Estados Unidos 

da América, Hawaii, etc., etc. 
El vapor ESPAGNE, el 7 de Diciembre. 
El vapor PRO VENCE, el 27 de Diciembre. 

Se garantiza la comodidif), limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
"apidez; cocina españ ia y francesa; luz, timbres, ventiladores y caló-
•íferos eléctricos, apa atoá de desinfeccíjn, camas de hierro, hospital, 
nédjco, medicina y alimentos gratis. Pa ra la seguridad y tranquilidad 
Je los pasajeros, estos buqués se encuentran provistos de potentes apa-
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
(atierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia é vuelta de correo, y se envían pros
pectos y. tarjetas, gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado iiúm. 11. Despachos: Irish Town, núra. 17, y 
Puerta de Tierra, nüm. L 

Dirección telegráfíca: «PUMP» GIBRALTAR 

EL FANTÁSTICO 
¡GRAN NOVEDAD! 

ILiEl lEpiii ii li ifii M I 

' N e g r a s r a p e r i o r fija...í tíscribe n e g r o viola<?o p a s a p r o n t o á n e g r o . 
' E x t r a n o g r a . fija ¡ E s c r i b e n e g r o violad.T p a s a p r o n t o á n e g r o . 
A z u l neg.va fija. 
M o i a d a n e g r a fija... 
V l o i e t a n e g r a f i ja . . . . 
S t i l o g r á í i o a fija 
D e c o l o r e s fljas 
A z u l n e g r a c o p i a r . . . 
•V:ioleta n e g r a c o p i a r . 
I ) e c o l o r e s c o p i a r 
J>e t i m b r e 
HeetO(rrS.flca 
33e rnát . iuina 

E s c r i b e a z u l y p a s a í e n t o á n e g r o 
E s c r i b e i n o r a d o y p a s a l e n t a m e n t e á. n e g r o . 
E s c r i b e v i o l e t a y p a s a l e n t o á n o g r o . . . . . ; . . . 
P a r a p l u m a s <ie bols i l lo , t o d o s c o l o r e a 
S i e t e t i n t a s en c o l o r e s f u e r t e s , 
D e a z u l p a s a p r o n t o la c o p i a á n e g r o 
D e e s c a r l a t a p a s a á n e g r o v i o l a d o 
Azu!, x ' ioleta, r o j o , c a r n i í p , c o l o r e s f u e r t e s . . 
P a r a c a u c h o y r h e t a l . t o d o s c o l o r e s 
D a v a r i a s c o p i a s e n el B c t 6 . g r a f o . . . . . . . 
P a r a d a r á. t i n t a s y t a m p o n s 

i 
2,15 
2,15 
2,1 
1,15 
2,35 
2,15' 
2,15 
7,15 

0,70 
0,85 
1,18 
1,15 
1,15 
1,15 
0,70 
1,15 
1,1 
1,15 
4,00 
4,00 
5,25 

0,15 
0,45 
0,60 
0,66 
o,m 
0,65 
0,45 
0,65 
0,(55 
0,65 
2,00 
2,00 
3,00 

0,80 
0,3S 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,00 
0,40 
0,45 
0,45 
1,25 
1,25 
2,00 

o.an 
0,25 
0,25 
0,20 
0 20 
0,25 
0,í5 
0 20 
0,20 
0,60 
0,68 
1,06 

PAQUETES TIKTA EN POLVO PiVRA ESCDEIjAS ' 

Despacho al por mayor y menor: 

Aduana , 27, piso p r imero . — MADRID 

La Central Anunciadora 
Agencia católica de publicidad 
, _ . , ' ' , ,: PROPIETARIO: = = = = 

Sebastián Borreguero Sacristán 
E S Q U E L A S ° ANUNCIOS EN GENERAL 

GR 1 TI S facilita preceptores, profesores, ins
titutrices, doncellas, niñeras, cocineras y 

criados de todas clases. —16, AUCUSTO FWüEROi, lí 

EL EMPORIO DE VENTAS 
Robamos á las familias de provincias que llegan á 

.víadrid, visiten nuestra Exposición de Muebles y ob 
letos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va-
liedad de precios. Si os vais á casar no dudéis UJ 
momento en ainajar vuesrras cas-'s con los cien mi" 
otijetos que os ofrecemos, á la, Base fie tina baíátiirí 
.a-concebible. Vedlo y os conve'neeréis de esta verdad 

liknwsxítlXOS. 35.—S-icnrsal, Reyes, 30. 
Teléfono, 1.942. 

EII Debate 
> > 

> 
) Madrid. 
> Prov inc ias . . . . . . . . 
¿Portugal. . . 
s Extranjero: . . . . . . , 
> Unión postal. . . . . . . 
I Ño comprendidas. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Ptes. 

l l Ü I N T I N toE^^m^^ 

V e n t a eia Madrtds SATURNINA GARCÍA 
S a n Be rna rd ínO) IS (Conf í te r ja ) . 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo libro intitulado Para fün 
dar y dirigir los Sindicatos agi-icplas, escrito por ei 
experimentauo propagandista u . Juan Francisco Co 
rreas.—DuS-PESETA.S, en casa del autor. Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en e r kiosco dé El Debate. 

Ans. 

12 
18 
25 

40 
60 

6 
9 

15 

20 
30 

3 mesas. 

3 
4,50 
8 

10 
15 

Mas, 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dentro de éMa Sección publicaremos anuncios cuya extensión no s«a sb» 

periür á 30 palabras. Su jfsrecio es el: de 5 céntimos palabra. 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita 

para las denianf'as de trabajo si los anuncios no son <le más de 10 palabras, 
pagando cada dos palabras que excedan de este número 5 céntimos. siem< 
pre que los mismos interesados den personalmente la orden de publicidad 
en esta Administración.' 

VENTAS 
SE VEXDB solar X2.000 

pies fachada carretera 
lueva Altos Hipódromo 
Mahudes) Alfar. 

PARA EL CULTO 
IMAOEiNES, Pasos, Be

lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas. Riera da San Juan, 
13, E3g indo, Barcelona. 

: N S E R A N Z A 
PIliJx.'ESOBAS de Ins. 

* IT'INOS finos de todas 
clases de R. López de He-
r^dia.y Compañía. Haro. 
Rioja. : 
; tJli BEY de los Choco

lates, fabricado por la ca
sa '"Adolfo García", Osor-
np (-Falencia). Exporta
ción á provincias. 

AUTOMOVIIilSTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad KxceJsior. Al-
varez de liaena, ú. 

VIXOS, cognac, ojén. 
ron, con r-edallas de oro. 
Adolfo de Torres é hijo. 

Bolsa del trabajo 
NECESITAN TRABAJO 

SE OFRECE para dar 
lecciones á domicilio de 
pintura, labores y flores. 
Princesa, 26. (214) 

COJLOCACIOX solicita 
señora entendida en todos 

GivAN surtido en baños,;'os queliáceres de una ca-
trucción primaria. En el! lavabos, vatersclosets, ca- ?*• Razón: Rafael Calvo, 
Jbhfento de rrcrmlnicas del lén+adoras, etc., etc. Tu-|'Í!_Ijb!:Sasca^_U_jpatio^_B^ 
:-Iuescar, provincia de Gra-1 benas Tiara conducción de' PB.ACTICAXTE medici-
lada, son necesarias unai agua, üxnortaeión á pro-na, cirugía, buena cünduc-
) dos profesoras ae ins-' ^'"i^ias. Lacom-i Herma-^ta, desea colocación. lu-
.rucción primaria. Las que' nos.^Paseo de tsan Juan,|iortnarán: Marqués ü r -

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

Artículo?! industriales.. línea. 
Bntrpfllets > 
Noticias... » 
{{iblíografia.. , » 
Reclamos . . . . . . . . » 
Eu la cuarta plana. 
•:» » » pía ! entera . . . . , > 

» » » me i plana. . . . . » 
a « » K .to p l ana . . . . > 
> » Ji octavo p l ana . . . . > 

Passtas. 

2,50 
2 
1,50 
1 
0.40 765 

400 
210 
105 

Los pagos adelantados. 
Cada aauncio satisfari 10 céntiRiss de impussis. 

Se admiten esquelas hasta las tres de la mádragdda en la 
Imprenta, CALLE DE PIZARRO, 14. 

R e d a c c i ó n y Adoión . i Barqui l lo» 4 y 6« 

! V l ' A ' D R;I::D-, 
——.—^ TELÉFONO 365 — APARTADO 4 6 6 . = = = = 

leseen desempeñar el car-
;o pueden" dirigirse á '.a! 
luperiora de dicho Con-! 
•ento. 

/ARIOS 
t'ABA Iglesia pobre de 

1 dióossis de Zamora, so-
•.'ítase ana casulla verde 
T Misal y • uua capa ae-

?:ra. 
VIXpS y vermouths, ex-

Rórtanse á, todos los paí
ses. Mayner, Plá y Sugra-
'les, Keus (Tarragona). 

Barcelona. quijo, 4J, bajo. 

EXPORTADOR de vi
nos, aguardientes y lico
res. Luis C. Cordón. Je
rez de la ü'rontera: 

PABUiCA de mosaicos 
hidráulicos. La Fabril Ma
lagueña, d3 José Hidalgo 
iüspildosa. Larios, 12, Má
laga. 

CARBONES minerales, 
antracita, cok, se exportan 
á precios de mina. Depósi
to de materias puras para 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa Ciara, 26, 
Zamora. 

MAQÜIA'AS de escribir| UNA señorita, iirofeso-
"T''rania". La m''s nerfec-'ra de francés, solicita co-
ta, sólida en construcción,locación, ó también como 
y sencilla en mecanismo, ¡copista mecano? afa. Pía-
i-o cüuipiar otra sin antes za del Rey, 5, t.* dcha. 
ver la "Urania", preferí-j' SACERDOTE gridüT-
ble á todas. Agente gene-1 ¿o. eon mucha práctica, da 
ral: J. Rovira, Barcelona, lecciones de primera 7 se

gunda enseñanza á domlci* 
lio. Razón, Príncipe. 7, 
principal. - . 

•LA MA<I;üINA,de escri
bir "Smith Premier", pre
ferida por cuantos-la co
nocen, facilita catálogos 
gra t i i Otto Styeitberger. 
Apartado, 335, Barcelona. 

PORTLAN0 "Rezóla', 
marca Ancora Garantiza
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastián. 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de torre. Bspeciall-
da.l en yugos metálicos, 
con ratente de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Raustii.-» Murga Zulueta. 
V-itorla. 

JOVKJí dleciBjieve.'ainos, 
empleado en ministerio, 
buena letra, se ofrece llo
ras tarde, para oflcipa. Re-
ferencia,s inmeioráble?. 
Razón: Luisa Férnariáá, 
25. 3,o izquierda. i • 

L I C O R . Carmelitano, 
Cognac de moscatel, pre
miado con. 'medalla de 
oro. Fabricado por los Re
ligiosos Carmelitas del De
sierto, de T -.palmas. Be-
nicasim (Castellón). 

FfjiiíBICA de; camnanas 
y relojes públicos de los 

.S£ÑOBA buena edáíi 
desea servir de" doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jorge Juan, 
nnm. 4, panadería, !nfor< 
marán. 

SKÑORA portoíTJesa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 

¡na de gobierno, para ni
ños ñ costurfi. Rscribir Ma
ría Osorio, San Marcos 30, 
cuarto izoiiierda. 

PROFKSOB católico 
....... ^ ., . TiT .- acreditado, se ofrece para 
Hijos d3. Igaa,cio Morúa. lecciones tachillerato; en-
Portal de Uroina, 2, Vi- Ueñanza especial del latín, 
toria. . 'San Marcos. 22, princípaL 

AMPLIACIONES foto
gráficas, rarrcido exacto, 
de tamaño casi natural. 
Socieqad Kermes, Rambla 
de Santa Mónicá|, 9, pri
mero, segundo, Barcelona. 

Ofrécese señora ae couf 
pama y señorita con Due
ña letra, y sabiendo bien 
gontaDiiidaa, para oncina, 
comercio, ó cosa análoga, 
velázquez, 69, bajo. Filo
mena Villajos. 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (160) 

CARLOS DICKENS 

: —Ko, no—^replicó el discípulo de Escu
lapio, t'ajnb'.ando de sombrero con Sam— 
bao io he hecho de intento; el aire libre 
xne había animado tanto, que no iie po
dido contenerme. 
; —Pensad en el efecto que produce 
íígso—^volvió á decir Mr. Piekwick con voz 
persuasiva—tened alguna consideración 
[E las conveniencias sociales. 
' —Sí, ciertamente—replicó Bob—esto 
•ajo es del todo conveniente. Vaya, se aca-
¡l»ó, señor. 
' Mr. Piekwick satisfecho de esta soguri-
\And, volvió á meter la cabeza en el co
lche, pero apenas había reanudado la con-
fTersación interrumpida, cuando fueron 
iSorjirendidos por la aparición de un cuer-
peá l lo opaco que golpeaba en el cristal, 
lEomo para da r testimonio de la impacien-
« a con que deseaba ser admitido en el 
^ntfjrior. 

—jQué es eso?—exclamó Mr. Pick-
íwiftk. 

—Parece una botella—^respondió Ben 
2416% observando con nmdio Ínteres el 

objeto á través de sus anteojos—. Sospe
cho que ha de pertenecer á Bob. 

Esta opinión era completamente exacta. 
na'^Jei5.do atado Mr. Bob Sawyer la bo
tella á la pun ta de su bastón, la hacía 
golpear contra la ventanilla, pa ra invi
t a r á sus amigos del interior á que par t i 
cipasen de su contenido en buena armonía 
y en buena inteligencia. 

—j Qué haremos ?—preguntó Mr. Piek
wick mirando la botella—esta idea es aún 
más absurda que la otra. 

—Creo que valdría más cogerla y guar
darla—opinó Ben Alien—lo tiene bien 
merecido. 

»—Ciertamente. j L a cojo? 
—Creo que es lo mejor que podemos ha

cer. 
Mr. Piekwick bajó dulcemente el cris

tal y desató la boteUa del bastón. Este fué 
entonces retirado, y se oyó á M,r. Sawyer 
reír con todo su corazón. 

—¡Qué chico t an alegre!—dijo míster 
Piekwick con la botella en la mano. 

•—^Ciertamente—respondió Ben. • 
—^No puede uno incomodarse con él. 
—¡ Imposible! 
Durante esta comunicación de senti

mientos, Jiabía destapado Mr. Piekwick 
la botella. 

—¿Y qué es esof^—^preguntó indiferen
temente Mr. Alien. 

—No sé—respondió Mr. Pickwiek, eon 
igual indiferencia—aparece ponche. 

—jDe veras?—dijo Benjamín. 
—^Al menos lo supongo--dijo Mr. Piek

wick, que no hubiera querido exponerse 
á decir una falsedad—aporque me sería 
imposible hablar con exactitud no habién-

1 dote j « e ^ d * _ , ~' '""' 

—Pues no haríais mal en hacerlo. E s 
preciso para saber lo que es. 

—jOpiná is así? Pues si ese es vuestro 
gusto, no quiero dejar de complaceros 

Dispuesto siempre á sacrificar sus pro
pios sentimientos á los deseos de sus ami
gos, Mr. Piekwick se ocupó largamente en 
gus tar el contenido de la botella. 

—5 Pero qué es ?—preguntó Mr. Állén 
interrumpiéndole con,alguna impaciencia. 

— ¡ E s extraordinario!—respondió el fi
losofo pasándose la lengua por los labios— 
no estoy muy seguro. \Áh, sí!—-añadió 
después de ha,ber gustado por segunda 
vez.—i es ponche! 

Mr. Ben Alien miró á Mr. Piekwick y 
Mr. piekwick miró á Mr. Ben Alien; mís
ter Ben Alien sonrió, mas míster Piek
wick se mantuvo serio. 

•—^IVierecía—dijo este último con severi
dad-—^merecía que nos lo bebiéramos todo 
hasta la últ ima g(»ta. 

' —Precisamente, en eso pensaba yo. 
•—^i E n ese casó!. . . pu'r« bien, á su salud. 
Y después de expre.'farse de esta ma

nera, nuestro excelente amigo dio u n tier
no y proloneado beso á ?a botella, que pa
só á 'Benjamíji , no haciéndose éste rogar 
para seguir tan buen e.iemplo; las sonri
sas que sigTlettTtó se Iileieron recíprocas, 
y el punch 4esapareció gradua l y alegre
mente. 

—Despuf* de íodo^—#ijo Mr. P ickyick 
saboreando .ia postrera ifota—sus ideas 
son realmente y en vei ' íad TBÜ&J alegres 
y muy diver'ic's»; 

—^Sin du«ri alguTia—replicó Ben. 
Y para ptíjbar que STÍ amigo era IEBO 

de los más s legres compadres del 'mundo 
s;«ntó lenta ^"de taEaáaa ien te cómo su 

amigo había bebido tanto una vez, que 
adquirió una ardiente fiebre y había ha
bido necesidad de afeitarlo. La relación 
de este agradable incidente duraba toda
vía, cuando el carruaje se detuvo delante 
del hotel de La Campatia, en Berkeby 
Heath , pa r a mudar de tiro. 

—Comeremos aquí, ¿no es verdad?— 
dijo Bob metiendo la cabeza por la por
tezuela. 

—¡Comer!—gri tó P iekwick— ;cuando 
sólo hemos andado diez y nueve miUas y 
aún nos faltan recorrer ochenta y siete! 

—Precisamente por eso es necesario to
memos alguna cosa que nos ayude á so
por ta r la fatiga—replicó Bob. 

—¡Gh!—^volvió á decir Mr. Piekwick 
mirando el reloj—es imposible de todo 
pun to comer á las once y media ,de la 
mañana. 

>—Es cierto, muy justo, u n almuerzo es 
lo que nos hace falta. ¡Ohé! ¡muchacho! 
U n almuerzo pa ra tres personas, al ins
tante ; no pongáis los caballos hasta de 
aquí á un cuarto de hora ; colocad en la 
mesa los fiambres que tengáis, con algu
nas botellas de cerveza Ale y del mejor 
vino de Madera, 

Después de da r estas órdenes con suma 
oficiosidad y dáiidose una prodigiosa im
portancia, Mr.. Bob Sawyer entró inme
diatamente en la casa para velar en la 
ejecución de su mandato. Pasados cinco 
minutos volvió declarando que estaba 
presto, y sobre todo excelente. 

Lascual idades del almuerzo justificaron 
plenamente las aserciones del farmacéuti
co, y sus compañeros le hicieron tanto ho
nor como é r mismo. Gracias á los esfuer
zos de aquellos señores, el Ale y el Made

ra desaparecieron prontamente ; el fras
co se Uénó en seguida con el mejotf equi
valente que encontraron al punch y cuan
do nuestros amigos tomaron sus asientos 
en el coche, la corneta se hizo oir y .el pa
bellón rojo se desplegó flotante, s in la 
más ligera oposición de pa r t e de Mr. Piek
wick. 

E n Tewkesbury se detuvieron á comer 
y también dspacharon alguna Ale, una 
botella de Madera y de Oporto de ex
t r a s ; j en fin, el frasco fué vuelto á llenar 
por cuar ta vez. Bajo la combinada in
fluencia de tantos líquidos, Mr. Piekwick 
y Mr. AUen durmieron durante t re inta 
millas de camino, entre tanto que Bob y 
San Weller cantaban ü n dúo én sus 
asientos. -

•Había ya obscurecido del todo, cuando 
Mr. Piekwick se sacudió y despertó lo su
ficiente pa ra mirar por la ventanilla. Ca
banas esparcidas á los lados del caminó, 
la negruzca t inte del hollín que manchaba 
los objetos visibles, la nebulosa atmósfera, 
los caminos cubiertos de cenizas y polvo 
de ladrillo, la luz de inflamados hornos á 
u n lado y otro del camino, las nubes de 
humo que sa.Hendo lentamente de altas 
chiinenéas piramidales ennegrecían las 
cercanías, el briUo de cercanas luces, las 
pesadas carretas que se ar ras t raban por 
el caminó cargadas-de ruidosas bar ras ;de 
h i e r r o ó de otras pesadas mercancías, to
do, en fin, indicaba, la aproximación á la 
gran ciudad de Birmingham. 

E l movimiento y ruido de trabajos se
rios era cada vez más sensible á medida 
que el carruaje avanzaba por las estrechas 
calles que conducen al centro de los ne
gocios. Una activa mul t i tud circulaba por 

todas partes, las luces brillaban hasta ju iu 
to á los techos en las largas filas de ven
tanas, el rumor del trabajo brotaba de 
ea<^a casa, el movimiento de lais ruedas y 
balancines ha,eía temblar las paredes. Los 
fuegos, cuyos reflejos rojizos dentro de 
los grandes talleres, y el ruido de los inS ' 
t rumentos, los acompasados golpes de 
mantillo, el silbido del vapor y el estré
pito de las máquinas rétuiíibáíban por to
das partes con ruda y áspera armonía. 

E l carruaje Hegóá las extensas calles y 
a.nte las bril lantes t iendas que rodean al 
viejo hotel Ueali antes que Mr. Piekwick 
hubiese comenzado á meditar la naturale
za delicada y difícil de la comisión que 
allí le traía. 

Lo delicado de la comisión y la dificul
tad de llevarla á cabo convenientemente 
no se disminuía en manera alguna con 
la presencia voluntaria de Mr. Bob Saw
yer. La verdad es que Mr. Piekwick no 
estaba de ningún modo encantado de go
zar de la sociedad de ese señor, por más 
honorable que fuese, y hubiera dado con 
alegría cualquier regular cantidad por ha-
cei-lo t ranspor ta r á cincuenta leguas de 
aUÍ. 

Mr. Piekwick no había tenido nunca eo-
municación personal con Mr. "Winkle pa
dre, aunque había recibido de él algunas 
cartas y á su vez había contestado sa
tisfactoriamente sobre la conducta de mís
ter Winkle joven. E l sentía, pues, un es-
tremecijniento nervioso al considprñr que 
no era iin medio muy ingenioso pp,ra pre
disponerle á SU- favor hacerla la pr imera 

prosig.uie.ndo
al.pasaje.ro

